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RUA D E S. B E N T O 3 5 - B 
T E L E P H O N E , 

X t x p * < U e n t e 

A A C T U A L D I R E C Ç Ã O D E S T A FO-
L H A NÃO SE R E S P O N S A B I L ISA P E -
LAS DIV IDAS C O N T R A H I D A S D U R A N -
T E O PERÍODO OO A R R E N D A M E N T O , 
4 SABER, D E S D E 1. D E O U T U B R O 
ÔE 1899 A T E 3 0 D E SETEM13RO DE 
«901 E DESTA D A T A A T É 3 0 DE JA-
N E I R O D E 1 9 0 2 . 

TODA A C O R R E S P O N D Ê N C I A D E V E 
SER DIRIGIDA A ESTA C A P I T A L , 
CAIXA F , AO R E S P E C T I V O A D M I N I S -
TRADOR, SR. A N T O N I O DA ROCHA 
R I B E I R O , COM Q U E M O P U B L I C O 
SE D E V E R A E N T E N D E R S O B R E A N 
N Ú N C I O S , A S S I G N A T U R A S ETC. 

ZODOS OS P A G A M E N T O S D E V E 

0 SER F E I T O S M E D I A N T E R E C I 
BO PASSADO P E L O , M E S M O , E M 
C O M P E T E N T E TA I .ÀO. D E V E N D O 
T A M B É M OS V A L E S P O S T A E S IN 
C L U I R O N O M E DO A D M I N I S T R A 
DOR DA F O L H A . 

AVIBOB e a p e c l o e i i 

DR . ( IAI IA CERQUEIRA — MEDICO 
Clinicn medira em geral e especialidade 
de crinnsaH, Hcsidencia, rua tleneral Osn-
»lo, 123. Consultorio, rua Direita, 10, so 
brado, de 1 ás 3 horas. 

DR . VINCENZO DE FELICE- medira 
rirurgico e obstétrico, laureado na Real 
Universidade de Nápoles. Especialista cin 

lestia-s de criança*, da pelle, 
ypliiliticfts. Consultorio, rua 

69. Residência, rua Conselheiro Chrispi-

molestias de crianças, da pelle, venéreas 
syphilitica». Consultorio, rua Direita. 

uiano, 53. 

C l i n i c ^ medica 
as das senhoras 

DR. JUL IO X A V I E R , 
de partos e de moléstia 
—Consultorio : rua Direita, 10-A, da 1 ás 
8 lis.—Residência : Cons. Nebias, 49. Tc 
lephone, 202. 

DR . MATHIA8 VALLADAO—Clinica 
medica, com especialidade—moléstias ner-
vosas. syphillticas, do coração e pulmáo 
Kesidencia, rua da Consolarão, n. 2, te-
lephone, S!>2. Consultas, rua da Quitanda 
1. da 1 hora ás 3. 

OH DR3 DUARTE DE AZEVEDO, 
JOÃO MONTEIRO e RO(;HA FRAGOSO 
mudaram seu escriptorio de advocacia 
para a rua Marechal Deodoro, n. 15 

Di ! VIRIATO I ÏRANDAO.-Cl in ica me 
dico-eirurgica e especialmente moléstias 
dos orffama genito-urinarioa, pcllr e si/-
1'hilis. Consultas da 1 ás 3, rua Quinze 
!• Novembro, 34. Residência, largo da 
'-•»•"rdndo, SO. Telephone n. 100. 

. , « . I IORJA DE ALMEIDA—Advogado 
K-w-riplorio : rua do Coinmercio, 38-D, 

Residência: Consolação, 174—A. 

QUIR INO 1)0 CANTO—AOEKTE DE 
I.L'L LÕES—Auxiliado pelo estimado 
«gente de leilfies J . A . Leal; escriptorio 
e agencia, rua S. Dento, n . 35; telepho 
ne, n. >177; residência, rua Xavier de To-
ledo 13. 

E a p r a t i n s s k E s t á s 

Entro os rrtuHoa p c i i g o o o no 

verdadeiras abherrações pro-

duzidas pela insensata appli-

*a fio do regimen norte-ame 

ricauo ao Brasil, figura sem 

duvida a liberdade, qu:; ficou 

reservada aos Estado3, de eon 

trahirem eraprestimos internos 

Não ha legislação alguma 

dos paizes civilisados que nilo 

inclua certas restricções, ba-

-eadas nos supremos interesses 

ie defesa nacional e no prin 

cipio da Boberania, aos direitos 

C Í V Í B dos Estadçs extrangeiros 

considerados como pessoas, so-

bretudo no que toca ao direi-

to de adquirirem bens de raiz 

em seu nome, dentro do terri-

tório nacional. Como estas ha 

também outras restricções, fun-

dadas no interesse publico. 

Ora, a liberdade que têm os 

Estados brasileiros de contra-

lijremdividas no exterior,quan-

do níío têm elles pessoalidade 

em direito internacional, faz 

com que os credores, no caso 

de terem de exigir a execução 

de um contracto, venham re-

ilamar da UniSo o cumprimen-

to da obrigação do devedor 

remisso. 

Ha pouco, tivemos o escan-

daloso exemplo do Espirito 

Santo. O sr. Mvt ínho foi obri-

gado a pagar aos credores ex-

trangeiros, que queriam pe 

ahorar as rendas do Estado re-

misso,. 

Agora, o Pará contrahe um 

emprestimo sob penhor das 

próprias rondas. Caso não poa-

ea executar es6e contracto, em 

que posição ficará o Brasil 

deante do credor extrangeiro? 

Ha de permittir que este faça 

valer os seus direitos e se po-

nha á testa da arrecadação 

daB rendas do Estado deve-

dor, exerèendo desfarte, den-

tro do terrttorio nacional, um 

verdadeiro acto de soberania 1 

Nem por um momento po-

demos crel-o, porque Beria a 

porta aberta á conquista. 

Para evitar o sem numero 

de escândalos que nos reserva 

de certo o futuro e os graves 

perigos á nossa indépendencia, 

é necessário pôr cobro a aimi-

Ebantes desmandos. • 

Temos já 

frisante da Republica Argenti 

na, que se viu forçada a en 

campar todas as dividas das 

províncias, para impedir tal 

vez uma intervenção armad 

das potencias exfrangeiraa, 110 

exercício do direito de protec 

ção aos respectivos naeionaes 

O direito internacional pair 

ainda no doininio do vago 

Ultimamente teinoa assistido 

diversas intervenções armadas 

dns potencias por causa 

dividas particulares dos seuB 
súbditos ou cidadãos, tal como 

se verificou recentemente 

parte da França contra a Tur 

quia. 

Não estamos longe de che 

gar ao mesmo ponto. 

Quasi todos OB Estados se 

acham na mais negra miséria 

no periodo da queima, paraob 

terem dinheiro a J B Í I O J Í custo 

O Estado de Minas, também 

ha pouco, para arranjar mil 

contos, sujeitou-se a tomar 

responsabilidade de não aug 

mentar, durante certo tempo 

os direitos de exportação ao 

bre o ouro, com a companhi 

ingleza The, St. João iVEl-liey 

Gold Mining, para que est; 

lh os emprestasse. 

O Rio solicita emprestimos 

com clausulas onerosns, para 

poder matar a fome a csuseni 

pregados. 

Este esfado de cousas é de-

masiado vergonhoso para que 

não acabe logo nalguma ca-

taatrophe. 

Ha ainda quem tenha cora 

gem de defender de boa fé 

esta Republica ? 

0 Eceuiilff Slar, de Londres, annnncia 
que os delegados boers proporAo condi-
ções de par d Inglaterra e pedirílo aos 
rcpresuuantcs densa nagito I w u j ^ j j t 
irem ao Sal da Africa, onde" 'pKcufa 
influir 11 (J animo d,u. jOiefes lmors sjnrfi 
que acccTtem as referidas condições, j 

Aceresflenta o Evening Sfar, que en-
tre Paulo Kruger e o governo hollandcz 
reinam dissidências, e essa afíirmativa 
parece confirmada pelas declarações do 
dr. Leyds, que disse n;\o ter ninguém SO' 
licitado ao referido governo a sua me 
diaçáo. 

Communicam de Patterson, Estados 
Unidos que eslá resolvido que sejam en-
forcados todos os indivíduos alli presos 
sob provada inculparão de roubo. 

0 alcaide ameaça subníettor a suppii-
cios-os que se negarem a confessar a au-
ctoria dos crimes em que se verificar te-
rem sido cúmplices. 

U r a t a 9 t à 

(CONCLUBXO) 

Ha somente 13 annos, durante a safra 
de 1887—1S«8, as entregas de café lir.i-
zil nos Estados Unidos não passavam de 
2. IHÍ .000 saccas; entretnnto,'o augmento 
de consumo tem acompanhado proporcio-
nalmente o augincnto da população. Os 
stocks no interior tem augmeutado devi-
do aos preços baixos dos últimos seis 
annos. 

Mas, nada prova innis claro que o-
preços actuaes silo fictícios do quo o se 
guinte facto : o typo Riu n. 7, base do 
;rando negicio de torrefaçfto nos Esta-
los Unidos, está justamente do mesmo 

preço do anno passado, a saber, 7 a 7 1|8 
ccnts., quando o preço da expeculaçilo, 
nas opções de setembro a dezembro de 
1902 variou de 6.30. quo ora no anno, 
em setembro, a 7.55 hoje. 

Nota-se hoje que o commercio legitimo 
principia a desconfiar da especulação, 
sem duvida porque vae conhecendo mais 
o mais os methodos daquella e a base 
sobre a qual opera. 

O negociante do interior julga tâo 
bem o mercado como o daqui, que está 
em contacto estreito com as cotações de 
opçSo e recebe muitas informações, prin-

«almcnte ein telegraminas sensacionaes. 
Para a maior parte dos negociantes 

extranhos aos mercados especuladores os 
enormes supprimentos em vista Bcrào indi-
cação certa de que a mercadoria não pode 
escassear; portanto, em suas transacções, 
eiles hão de guiar-se 'muito mais pelas 
próprias conveniências do quo pelas ten-
tativas dos esjteculadores, os quaes pre-
tendem dar ganida aos milhões de eaceas 
de café em excesso accumulado dos annos 
anteriores. 

Por ve7.es o mercado de café funda 
suas esperanças de futuro na taxa cam-
bial do Arazi! e especula sobre o cambio, 
que naturalmente domina o prèço em 
mil réis. 

E ' opinião de muitos que 4$000 por 
10 kilos, a cambio de 10 dinheiros, on 
seja uma média de 26 a 2fi$000 por sac-
ca, é o preço mínimo pelo qual se pode 
produzir o café. 

Ao accentaar-ie a medonha especulação 
presente, toda.a cautela foi posta de lado; 
os preços estão animando os fazendeiros 
a tratarem dos cafczaes, de modo a pro-
duzirem outra safra monstro, se o tempo 
correr beni. No mesmo tempo, os espe-
culadotes qnerem basear soas operações 
oo prognostico da safra de 1902-1903; 
mas, bem pôde acontecer que daqai a 
nm anno mudem de processo. 

Entretanto, suppondo «ma grande dif-
rerença para menos entre a safra vindou-
ra e a presente, o total das 3 safras—de 
1900-1901, 1901 1902.1902-1903, serfap-
proximadamente de 34.000.000 de sac-
cas, contra 28.000.000 nas três safras 
anteriores, de 1897-1898, 1898-1899, 18OT-
1900. Durante estas tres safras, a media 
do preço das opções em setembro foi a 
seguinte: 

New-Yirk . . . cents. 6 , 0 . 0 . 
Havre frs. 39 
Hamburgo . . . pf . 32 

Os preços mais baixos do mesmo pe-
riodo foram era setembro on seguintes: 

New-York.. . 4.10 cesta. 

30* 75 fra. 

que tfm agora. Terão de «hjeitar-so ao 
acaso c ao imprevisto durante os annos 
vindouros, porque n.lo acharto do certo 
oceasião em 1902. 

Ha enorme differençu entre comprar e 
accuinular enormes «tocks e vendei os 
quando não são necessários para o con-
sumo. 

Desde que começou a accumulaçüo do 
café nos mercados consumidores, os ne-
gociante« e especuladores sentiram-se lm 
pacientes para fazer uma alta nos valo 
res ile seus stocks. Esta impaciência pro 
duzin diversas vezes altas lícticias, lia 
seadas cada anno em novos presuppostos. 

A especulaçilo s<i pode clevnr os preço* 
do _afé passageiramente e as accumiila 
ções resultante» dessas altus ficticins 
constituem perigo iniminente c síria amea-
ça para o mercado. 

Considerando que as entradas no Rio c 
Santos podem atlingir num anno i 
15.000.000 de saccas, é evidente que, 
embora as condições climatéricas possam 
trazer como resultado alguma safra re-
duzida ás condições norniacs, islo é, de 
8 1(2 a 10.000.000 do saccas num anno, 
isto em nada alterará as condições do 
mercado; além disso, segundo as ultimas 
informações, a futura safra de 1902—1903 
deve dar entre 8.ÕOO.UOO e 10.000.000 
de saccas. 

As noticias do Ilrasil são nesse ponto 
tão incertas, que não podemos guiar-nos 
senão pelo que se nos affigúra ser o 
curso natural dos factos, móroicnte atten-
dendo nos erros de estimativa quanto ás 
safras anteriores. Assim, o total da pro-
ducçflo de 1897—189K deu um resultado 
de 10.402.000 c fôra calculado geralment 
no llrasil entre f, e 7.000.000 saccas mi-
nimum; o total de 1900—1901 foi d 
10.927.000 saccas o fôra estimado entre 
7 I i 2 e 9.000.000, iMoximum. 

Finalmente, nilo podemos tornar como 
safra falha a que produz de 81|2 a 
10.000.000 de sarças. 

Diremos, porém, que a média necessá-
ria para o consumo é de 9.000.000, 
passo que a média da producção anniial 
dos últimos 5 annos foi do 9.560:000. 
Antes da safra de 1896—1897, a maior 
jámais entrada nos portos do Rio c San 
tos foi de 7.400.000. 

A nmdanea dos preços sõ pqde ope-
rar-se por meio de completa reducçiio 
das colheitas; tal resultado só pôde con-
seguir-se quando o preço não der para o 
custo. 

Ora , i*to ainda não aconteceu, por-
que, apesar da baixa, a producção tem 
augmentado. Deste tnoiio a especulação 

tem servido contra os proprios inte-
resses, pois tem auimado cs lavradores 

augmentarem suas colheitas. 
A especulaçi o para a alta não auginen-

ta o consumo numa só sarça, inas esti-
mula o augmento da producção. 

W. H. CftOSSMAN" 4. BllOTHEKH 

Requereram permuta dos respectivos 

cargos os drs. Herculano de Freitas e 

Camargo Aranha, lentes de Direito cri-

minnl e constitucional da Faculdade des-

ta capital. 

U R B A N O D U A R T E 

Ha poucos dias, chegou-nos a nova de 

eslnr enfermo no Rio Urbano Duarte; 

hontein, Inesperadamente, quando todoe 

suppunhauios que se tratasse apenas de 

passageira indisposição, o telegropho nos 

conuminícou scccamente a morte do illus-

tre compatriota. 

Urbano Duarte era, sem duvida, dentre 

os cscriptorcs brasileiros, um dos mats 

graciosos c originaes. Nesta raça c so 

bretudo neste ineio, onde a exagger»-

ção do estylo toca sempre ao gongorli 

mo o a erudição ostentosa ao pedantis-

mo, Urbano Duarte poude maiitcr-so na 

mais perfeita naturalidade e singeleza. B ' 

esta, sem duvida, u sua qualidade pri-

mordial 

Dotado de fino espirito de observado* 

do chiste natural, Urbano tirava partido 

das cousas mais simples e triviacs, das 

conversas das ruas, dos diálogos d«s 

bonds e, com uma capacidade analytica 

tanto mais encantadora quanto cheia de 

verdade, fazia o que se chama hoje em 

estylo alcandorado a psycologia das mat 

sas. 

Dentre os escriptores populares de além-

Atlântico, cuja naturalidade o cujo boni 

senso tão profunda influencia exerce r ^ 

na imprensa e sobretudo " n»» ütteraturr. 

théâtral, destacou-se em esplendido relevo 

o velho Sarccy. Pois as qualidades fun-

damentaes deste encontravam-se na men-

talidade de Urbano Duarte, que entre QS 
tons quentes e as exaggerações deste 

osto tropical ; neste meio, que no es 

criptor prefere as phrases empoladas è' o 

estylo de effeito, com tiradas para um 

triigico muito convencial e um patrioti» 

ino muito de enscenação ; no orador, 

o gesto abundante, a voz potente e &s 

palavras sonoras ; que não aprecia ou não 

comprehende a graça leve, a fina malteia 

mas adora a chalaça pesadona—lirburo 

Duarte teve este dom precioso : teve «es-

pirito». 

Ninguém tira u França a realeza d l 

prosa contemporânea—dizem os mais abf-

isados críticos. E este doin primacial e 

precxcellente da prosa franccza, vein ila 

stia lógica, da elacezado seu estylo, d u -

elliste natural que se desprendo dos pe-

ríodos como suave perfume, dessa linipi 

dez que deflúc e murmura como os muj. 

sos regatos. 

A obra de Urbano Duarte é vasta ; ntt.*; 

infelizmente, como a dc grande n u u $ o 

escriptores brasileiros, estú pulveriza-

da pelas paginas sem conta da impreúMi 

diaria. 

LIMKIRA 

Está com a jurisdicçlo da drdegaciade 
policia, o tenente Antonio Martins Uui-
mariles. 1" supplente do delegado. 

—Durante o inez de janeiro proximo 
passado, o movimento do Correio foi o 
seguinte : 

Receita 

Henda do correio...- 1::.'85Ç310 
Imp. siilire vene 14$>000 
Emissão de rales 8:001*000 

JJe«jir:a« 

Vencimentos 
Condncção de inalas 
Pagamento de vales 
Saído recolhido 

1:900$340 

5505000 
35!Snoo 

<:0:!«4>õl0 

O «»»il»—I >---"— 

mento, conforme se vcVd-i 4 ^ f M « i f t « l 6 + < í m w t e incluído enue 
fazemos na secção competente. I 

28,00 lrf. 
' IBM B\ eompiieadisffimo trmbal 

o exemplo muito j ^ r 

^ ^ • n M e r 
ladori» vão 

a m stock* 

'ara i*»no 

contribuirnm podcro«amcntP a tanlc ma-

gnifica « a hftlla noite do ultimo d i i da 

festa de Momo. 

Só temos a lamentar c censurar a pés-

sima illuminariío das ruas "ccntraes, única 

nota dissonante nas festas de hontem. 

Realmente, custa a comprehender-sr 

qne, e»n uma capital adiantada como é 

S. Paulo, os poderes públicos desenrem 

assim de melhoramento dc tanta monta. 

Ainda o que valeu foi os particulates 

terem-se incumbido de illnminar, em a! 

guns pontos, as frentes dc suas casas. 

Entendemos que nos dias dc Carnaval, 

epóc.i cm que a população se reúne no 

coraçito da cidade, avúla de divertimen-

to, o poder competente devia providen 

ciar no sentido do ser augmyntada a il-

luminaçíto publica. 

Deixar que cila se faça corno nos dias 

normaes é concorrer para que as tradi-

cionaes festas dc que traíamos diminuam 

de brilho c, ao me«mo tempo, facilitar 

desagradaveis encontrões nos pontos mais 

escuros. 

Muitos indivíduos sem escrupuIos se 

prevalcscem disso, para desrespeitarem 

famílias que percorrem a cidade. 
*** 

O sr. conselheiro Rodrigues Alves, 

presidente do Estado, pas.mrá amanlnl o 

exercício desse cargo ao seu substituto 

legal, dr. Domingos Corrêa de Moraes, 

devendo segair no proximo domingo para 

Poço« de Caldas, acompanhado de sua 

exina. família. 

Segundo informa o Correio Piinlii-.ta-

<5 provável que sr cxc. reassuma o 

governo em 5 de março, para depois 

abandonal-o em abril, enviando a sua re-

nuncia ao Congresso do Estado 

* 

A Commissào Central publicou hontem 

ura boletim recommcndando as candida-

turas dos srs. Rodrigues Alves e Silvia-

Brandão á presidência c á vicc-presi-

dencia da Republica, no pleito dc I o dc 

I o de março proximo. 

* * 

Como de costume, fechou-se hontem ao 

meio-dia a repartição dos correios, rea-

brindo-se ás 7 1\2 horas da noite. 

Quando sc fundou a Academia Bnte'i-
liu no j.*irrH« íOi, •J^U^iuv^*' 

* * 

A Directoria da Light mui Power 

apresentou á Santa Casa dc Misericórdia 

desta cidade, nraa proposta obrigando-se 

a fazer gratuitamente o serviço de illn-

minaçâo clectrica em todas as depen-

dencias daqucllc estabelecimento ^ 

Louvável é o procedimento da Directo-

ria da Light, prestando esse auxilio 

áquella benemerita instituição de cari-

dade. 

As companhias dc seguros marítimos e 

terrestres da Eajupa^Aue tinham nego-

cios no Bras i l ,^^oÍ8^ né muitas confe-

rencias resolveram fechar os suas agen-

cias e retirar-se do mercado brasileiro, 

vLtas as retrições onerosas das disposi-

ções qne lhes regulam agora o funcciona-

mento. 

As companhias reputam IgnaJmente 

odiosas as restricções da secção terceira 

do regulamento de 10 de dezembro e 

alkgain igualmente qne não tem paralle-

lo em paiz algum as qne interessam nos 

seguros contra fogo. 

Esperara as companhias que o governo 

do Brasil dentro em breve verá o effeito 

prejudicial do Itgniameãlo, sobre a com 

mmiià© mercantil, 

ftinil'd 

daqutdla ulta corporação. 

i'oucos se lembram de que Urbano per-

tencia ao exercito naciouul c tinha os g.i-

Mcs dc major. Parecia, com effeito, u ° 

avesso ás cousas inurciaes,' ã brutalidade 

do canhão e á fria crueza do sabre ! Mfk 

não ha ni:;so incompatibilidade e nem *»• 

i á a primeira, nem a ultima vez que tio 

encontrem juntos, na mesma pessoa, 

um braço ufíeito ao ferro e uma racnî«: 

ils musas dada. 

Seus últimos trabalhos constam «Ias 

chronieas Sem Jiumo, do Jornal do 

Commercio c dus do Rio para o Diário 

Popular. 

Moço ainda, escapa-nos agora, em ple-

na vitalidade, quando, no meio das mi-

sérias e das tristezas da tfjfoca, mais n*-

cessitavamos do frescor daquella alegriíi, 

que, do ramerrão desta insipidez de cada 

dia, resaltava jovial como o rubi orvji-

lliado do um morango resalta do verde 

uniforme dos canteiros, paraphrascandoia 

imagem dc um poeta. 

Tumbcm lá jazem, entre os mortííh 

queridos, os antecessores de Urbano Duar-

te na rcpresentação da veia cómica na-

cional—Orogorio dc Mattos, Antonio Josi', 

Caldas, Alvarenga, Joaquim Serra, Fer-

reira dc Araujo.* 

Com tão bons companheiros, que, cona> 

elle, atravez das agruras do caminho, sof-

freram rindo, Urbano poderá agora cojf^ 

templar do alto o tédio do viver c dis-

tillar talvez sobre os fatigados peregri-

nos desta jornada um pouco daquella jo-

vialidade sadia, reflexo c emanação das 

boas almas. 

E' ura compauhi iro de menos, nias tu 

nome a mais na historia do pcnsainer.t » 

nacional. 

PELO NOSSO ESTADO 

4:9001^340 

—Ein sessão ordinaria da Camara Mu-
nicipal do dia 7 foi nomeada urna com-
mi.ssío de tres vereadores, composta do 
capitão Antonio Esteves dos Sautos, Joa-
quiiii da Kotsha Camargo e dr. Joaquim 
Augiisto «fé 1'arros Penteado, paru exa-
minar as obras dc augmento do cemiterio 
publico de Cascalho, que, segundo com-
inunicação feita, já se acham concluídas 

O augmento do cemiterio f<>\ todo fei-
to a custa dos habitantes daquella loca-
lidade. 

—Consta ao 1.inuirer.se que se pre-
tende organisar no jardin« lyblico, den-
tro de pouco tempo, uma kermesse em 
beneficio dos cofres fia Santa Casa de 
Miserii ordia desta cidade, onerados com 
um passivo de mais de seis contos de 
réis. 

-Na Sessão competente do ÍÀmeiren-
*e, sahiu publicado o balancete da recei-
ta e despeza da Camara Municipal, du-
rante o mez de janeiro ultimo. 

'or esse doeuincnto se verifica que a 
arrecadação de impostos, addieionado o 
sàldo aúe veja .3<> exercício de 1901, foi 
de H:íi!O.V<09 e que a despeza, pelas 
diversas verbas orçamentarias, at tingiu 
a importancia de .>S7f>, pelo que 
passou para o mez de fevereiro o saldo 
de r,:18X$ít-tt. 

Entre as diversas verbas da despeza, 
aliás não prevista pela lei de orçamento, 
avulta a (juaiitia de 2:f>f»0.*>, despendida 
com a remessa de nove mil tubos dc barro 
para o serviço de esgottos 

—Durante o mez de Janeiro próximo 
findo, foram lavradas no cartório do se-
gundo offieio desta cidade, 24 escripturas 
no valor dc 120:507$ e 0 pro urar ><-s. 

TATU IIV 

Acha-se enTerma a sra. 
rolina de Andrade Uama, 
Theophilo (íania. 

—S^^ri ' ! para S Paulo 
nato Motta que foi tratar 
unia companhia pr«ra a 
uma linha <!<• bonds nos la 

—Deve saliir no dia 12 1 

(quarta-feira de cinzas) um } 

toii'» c.unolando em r»<:ji• *fi• • i» 
nidades da Semana Santa. 

d. Thereza Ca-

dr. R"-

exnioração d» 
cidai! 
i do forr» ntf 

preca 

Seguiu ha dias para s ;r . 
Aristides de Lima Castello , j ú/. 
de Direito da Comarca. 

—Consta que o padre Luiz Vabar vae 
em breve exercer o importante <:;• rgo de 
reitor do collegio A nchicla em Friburgo; 
M^V I ' ^ - ^ r 1 0 director iV<t Mcnsaçeiro 
íJe^ta ciando na sua ni:s<>n- ia. o r<-vd. na-

L Ä Ä - ^ i » - » 
—No dia 17 do corrente devem come-

çar a funccionar as aula . do Collegio d»' 
S. Luiz, importante cstabele. imento de 
ensino. 

O álbum está encerrado numa bella 
caixa de madeira envernizada c ú acoin 
panhadü dc um offieio de offerta. 

—Por ser dia de eleições, o sr. ijis-

Í>ector da alfandega não dur4 expedient. 
io je. 

—Ante-hontem, ás 5 horas da tarde, i 
machina de S. Vicente, na curva da rua 
Itororó, ajiauhou uma carroça, ficando 
ferido o conductor, José Jíias Garcia, por-
taguez, d-' 26 annos de edade. 

Antonio Machado, inachinista, foi preso, 
sendo mais tarde posto em liberdade, por 
se verificar ter sido o desastre todo ca-
sual . 

Garcia foi recolhido á Bcneficencia Por 
tuguezn, da qual é sócio. 

—Foram ante-hontem removidos do 
quartel para a cadeia, os desertores Joa-
(juim Antonio de Paula Joaquim Alves 
da Silva e Casimiro Paulino de Campos, 
cur-plices do roubo de que ha dias foi 
\ictiina a sra. d Anna Poli. moradora 
ao ramal da Ponta da Praia. 

CAMPINAS 

A' Conferencia d c S . Luiz, foram feitos 
os seguintes donativos: 

Por Theodora da Cruz Marcos, 2 sac-
cos de assucar 2 ditos de feijão. 3 bar-
ris de banha, 1 saeco dc farinha de man-
dioca e ft caixas de sabão. 

Hrs. Soares & Irmão, 1 saeco de arroz. 
Sr. Alfredo Novaes, 1 panno de to 

einho. 

— líontern. na fazenda Morro das Pe-
dras, pela manhã, após ligeira troca de 
palavras o preto João dos Santos vibrou 
uma facada na mão direita de liento Nu-
nes produzindo-lhe ferimentos leves. 

A Mi'Afio 

Consi.,-ciaram-se no dia H do corrente. 
2 huras da tarde, o sr. João Feliciano 

do Amaral e a interessante senhorita Ma-
ria ElisabetJi Rosetti. 

Foram padrinhos, do noivo, o sr. Se-
bastião Carlos de Oliveira e da noiva o 
sr. Ansaino Uruschini. 

— No mesmo dia receberam-se em ca-
samento o sr. Manoel Alves de Mello, a 
a exina. sra. d. Judith Ourique d" Car-
valho. dilecta filha da exma. sra. d 
Amélia Ourique dc Carvalho, professora 
normalista que rege uma «las escolas dis-
trictuaes daquella cidade. 

—No dia I do corrente ficou encerra-
da a matricula dc alumnos do fírupo 
Es :olar, ficando todas as aulas com ío-
tacão c impleta. 

Foram inscriptos 212 meninas e 227 
meninos, distrinuidos por 12 salas. 

—Na rasa n. 123 da rua l.i de Maio. 
onde residim os irniiíts srs. Francisco 
L'-ite da Costa, João Leite e José Fer-
reira L< ite deu-sc. no dia p» Ia ma-
drugada, um começo de inceri'Ho, que 
por nin feliz acaso não tomou maior-s 
proporções. 

O fogo principiou num aposento da 
frente do prédio, por ter-se t ommunica 
do a chainma de uma vela, 'lescuidaiia-
menie deixada a< cesa sobre uma escriva-
ninha, a diversos papeis alii existentes. 

O s-r. Francisco I^eite accordou sobre-
saltado e suffocado pela grande quanti-
dade dc fumaça, extinguindo com auxilio 
de div rsos baldes dc agua as labaredas 
que já faziam arder a secretária, lam-
biseando as paredes do dormitorio. 

O fogo destruiu ainda grande copia 
de roupas, chapéus, livros e outros ob-
jectos. 

—Foi este o nuivímci;Us a« i t^^. i fnl 
Anna Cintra, durante o mez de janeiro 
nroximo transacto : 

12,7aíícceram . t . i v c , ' a m a I í u 

os 

R E T J Â T I Õ B & 

ASSOCIAÇÃO UEVEPICEJFTE DE JESUS, 
MARIA, JOSÉ—Renniraui-se no dia ít, em 
assembléa geral ordinaria, conforme es-
tava annuneiado, os socios desta Associa 
ção, para tratar da eleição da nova di 
rectoria e outros assumptos de interesses 
sociaes. 

Foram eleitos, por grande maioria, 
seguintes srs.: 

Presidente, Francisco Benedicto Ribei-
ro da Silveira: 

Vice-presidente, José Silvério Pereira 
Lagos; 

1" secretario, Benedicto Silvestre Cor-
rêa: 

2" secretario. Francisco de Paula Do 
mingues; 

Tliesoureiro, José Romão Martins; 
I o procurador, José de Oliveira Me: 

quita; 
2" procurador, Antonio Gabriel Ebei 

ken. 

Commissão dc syndicancia : 

João Manoel Pedroso de Castro; João 
Gomes Monteiro. Alfredo Victal Baptista. 

Commissão de contas : 
Alfredo da Silva Reis; Cesar Antonio 

Ribeiro; Francisco Antonio Mariano Ju-
nior. 

CLUB INTERNACIONAL FORÇA E <OÜA-

OEM—Dia 14 do corrente, assembléa ge-
ral para a posse da nova direcção eleita, 
que é assim composta : presidente. Isau 
ro Silveira ; vice-presidente, Pedro Puc-
cetti : 1° secretario, Benedieto Motta 
2" secretario, Benedieto de Oliveira ;the 
soureiro, Alfredo Sturlin. 

Nessa assembléa serão discutidos o ap 
provados os estatutos. 

HASTA RITA DO 1'ASSA t^í*ATRO 

. E linundo 1 

do imposto I 
Anna Oliinp 

•o:n a cheg 

ta j Fraii-iv o 
tos. 

—Consorciaram se. o 
Camargo C'astaniio, fisc, 
consumo e a sra. d. 
Volta. 

—Desde sabbado que, corn a 
da de muitas famílias do municipi 
gumas do localidades vislnha.i, | 
nistirein ás festas carnavalescas t 
inentado consideravelmente 
de uossa cidade. 

J.VAREH V 
Durante o mez de janeiro fi-i 

sepultadas no cemiterio in niii-
cidade, 40 pessoas, assim di.-

Adultos de ambos os sexos, 
Menores de ambos os sexos 
Eram indigentes 8. 

Duranle o mez de janeii 

m aug-
mo\ iiiunto 

», foram 
_ d e s t a 

itribiiidas : 
12. 28. 
fiado u 

Do nosso 
O sr. José A 

muitos ânuos ex 
pl< no aggrado 
santa ritense, o 
policia, acaba d> 
por não t» r ju« 
gança-s de um cl 
exigiu daquella 
do oscri 

orrespondente. cm data de í' 
frino de Abreu, que h. 
r :e nesta cidade, con 
de toda a população 
cargo de delegado <!• 
pedir sua exonerarão 

ido se pre.si.tr á.s vin 
efe politico local, qm 
x-auctoridade a demissãi. 

la mesma policia, sr. Car! 

cidade, teve 

1 valor 101 
meia dc rei; 

CAHA B R A N C A 

Escreve A Evolução qne pelo recensej -
mento escolar, feito em 190O, nesta cidi -
de o uumero de creanças -de 7 a 12 ai 
nas, era de 390, sendo 205 do sexo fetu r 

nino c 185 do sexo masculiuo. Do si-j > 
feminino frequentam as escolas publiej 
90, e particulares 18. Acham-se pois; 
sem instrucção 95. Do sexo mascnlino fr> 
qnentara as escolas publicíw e escolas 
particulares, 20. 

Não recebem instrucçflo por falta 
escolas, de pessoas que tenham sobre 
las for(,a moral, 73. O total de ereançi 
que não recebem instrucção, nesta t e m , 
é dc 168. Isto é, concordando como re-
censeamento feito ha 2 annos c as matri-
culas da actualidade, havendo a probabi-
lidade de augmento de creanças que cres-
cem e vivera por ahi, era completa obscu-
ridade. 

—Tem.estado enfermo o sr. Antonio C. 
da (»ama Pantoia. 

—A Camara Municipal acaba de crear 
nma escola do sexo masculino, nesta ci-
dade, por indicação do vereador capitão 
João Tüeodoro da Silva% 

FHmtnrüo está informada de pepyo« 
auctorisadas, que vai ser nomeado dele-
gado de policia desta cidade, na vaga do 
sr. I^afayette de Toledo, o tenente Joa-
qtlim Agiiiar. 

—Acha-se em estado lastimável a egre-
ja da Boa Morte. 

—Foram nomeados, no dia d professo? 
res muniçipaes : para esta cidade, o sr. 
Justino Óomes de Cat l ro^e para a esti 
ção de Lagoas a srs. d . Analia de Jtfi 
eedo Carvalho, para reger a escola 
ta creada pela Camara Municipal. 

BOTUCATÚ 
Tem estado enfermo o sr. Antonio Ci 
r de Oliveira. 

—Está trabalhando no thefrtro desta 
díde. a companhia dramatica diriirida ©4 
k> sr. Couto Rocha. 

—Effectuoa-se o casamento dosr Ab t 
lio de Almekia com s sra. d. CeeiÜa 

i f t a * 

partirão do correio desta 
movimento seguinte: 

Regiscrados expedidos, 
com valor 41, na inij: 
1 ,.S0G$íKX>. 

Registrados recebidos, sem valor l ifi: 
com valor 13, na importancia d.: réis 
8 õó8.ffJOO. 

Maias expedidas 110 e recebidas 150. 
Rendimento 028S730. 
Despesa 130$u00. 

—Consta que o coronel Carlos Porto 
não acceitou o cargo de delegado de po-
licia. liara o qual fôra nomeado. 

—No dia 5 do corrente foi encontrado 
boiando no rio Parahyba o cadav r de 
um individuo de cor rircta, já em adian-
tado estado de putreiaeeão. O delegado 
dc policia, inajor Custodio Porto, man 
dou retiral-o dagua, e, abrindo inquérito, 
reconheceu se ser do Lourenço Mourão, 
morador no bairro do Bom Jesus, que 
cahira ao rio, afogando se. A mesma auc-
toridado. mandou sepultar o cadavcr no 
cemiterio desta cidade. 

RIO CLAFIO 
0 Al/iha publica a seguinte noticia, 

quê pede transcripção : 
«Há cinco mezes partiu desta cidade 

para a capital o menor Benjamin, de cor 
preta, dc 11 annos de idade, muito fal 
Jante, acompanhando o preto cego Anto 
nio Clarim, tencionando voltar duhi a 
um mez. e como não o fizesse, a sua 
mãe, afflicta, roga o especial favor de a 
informarem do paradeiro dc seu filho. 

Qualquer informação poderá ser ende-
reçada á Catharir.a Florência de Oliveira, 
á avenida 3, canto da rua 10—Rio 
' :aro.» 

R I R K I R Ã O 1'RLTO 

Dos srs. Carlos Lindgrcn Sc C. rece-
bemos a seguinte carta: 

Deparámos na vossa conceituada fo-
lha do dia 4 do corrente com uma noti-
cia nue pedimos, com a devida vénia de 
rectificar. 

As obras da construcção da cadeia dc 
Ribcirío Preto ainda não foram começa-
das porque a Supcriutewtencia das Obras 
Publicas está ainda modificando e aug-

> o projecto primitivo dos ali-
cerces e fundações da dita cadeia, e esta 
planta nova aiuda não chegou ás nossas 
mios. 

Esperando da vossa gentileza qne re-
ctifiqueis esta noticio nm pouco duvidosa 
para nós como empreiteiros e ainda mais 
enaem^eiros». 

Cabe^rios agora declarar que a referida 
noticia foi tirada do extracto da Secre-
taria da Agricultura e já foi também pu-
blicada no Diário Official. 

S A N T O S 

O sr. Deoclides Bezerra offereceu ao 
fcmtro Portagaes ura esplendido 

' itro das impressões dos 
Real 
albcr iEgpa ragisti 
v i f i M p , sendo o livro revestido de uma 
capa primorosamente trabalhada a ouro 
e seda frouxa sobre pelúcia azul e branca. 

E um trabalho deveras delicado e dig-
no de ser visto. "Estf exposto na vitrine 

Claudia 

de Queiroz, correc to funccionario nas at-
tribuieòes a seu cargu. 

E isso tudo porque ? 
Pelo único motivo de ter este empre-

gado da policia acompanhado desassom-
bradamente a dissidência, votando nos 
seus candidatos, na eleição municipal de 
li ' de dezembro próximo findo! 

Sabemos que o dito chefe politico. nã< 
tendo conseguido seus desejos, e tend> 
conhecimento da resolução do sr. Ahvri 
no. immediatamente f*/. seguir uma lista 
para novas auctoridades, pensando, tal-
vez. conseguir » que almeja. 

Conseguil-o á ? 
Antepomos nossas duvidas, pois, sc 

gundo é sabido, os novos nomeados sã1 

todos cidadãos honrados, e esperamos 
não se pn :ar .o a tal fim; prineipalrnen 
te, tendo um frisante exemplo cie c ivis 
mo tal como o que nos dá o sr. Alaeri-
no, preferindo exonerar-se antes que } 
ticar uma injustiça. 

— Nos dias 4 e õ, funccionaram os tra-
balhos do Jury presidindo a sessão, pedi 
primeira ve/, nesta cidade, o CXIÜCÍ. dr 
José dc Campos Toledo, recentemente 
nomeado iuiz de Direito da comarca. 

Foram julgados 2 processos, um dc 
morte, sendo o réo condemnado a 28 an-
nos de prisão, outro de roubo, pelo 
qual responderam dous indivíduos, sauin-
do um condeuuiado e outro absolvido. 

—Hoje, I o . dia de Carnaval, poucos 
mascaras appareceram pelas ruas 'la 
dade : em compensação porém, tem sido 
cerrado o jogo de confelli, serpentinas, 
bisnasgas, etc. 

—Acha-se nesta cidade, exhihindo-sc 
no theatro local, um magnifico cinemato-
grapho, cjiie tem atrahido regularmente 
a concurrencia do povo de Santa Rita. 

—Seguiu para Santa Cruz das Palmei 
ros a companhia equestre dirigida p los 
irmãos Holincr, a qual aqui deu uma 
série de seus espe-i.ioulos. 

—PrometteiH ter t c ia a pompa as f' 
tividades religiosas que brevemente 
realisarào nesta cidade, eu honra 
Nossa Senhora do Carmo e Sagrado ( 
raçAo de Jesus. 

ASSOCIAÇÃO SÃC) JOÃO BAPTISTA—Dia 

1(5, na sede social, assembléa geral p; 
posse da nova direcção c tractar de 
tros assumptos. 

Em uma de suas chronieas—Semana 

Parisiense—insertas no ligar o, encon-

trara-se os seguintes períodos : 

A mais extraordinaria toilette qm 

até hoje tem revestido a graça de um 

corpo feminino é incontestavelmente a que 

ha pouco exhibiu a condessa Palavolon-

eetch. na soirt'e ciada ern Benarés por 

lord Cur/on, vice-rei das Índias Inglc-

zas. 

Imaginem as nossas elegantes um ves-

tido de pyrilampos ! 

Sobre o corpete cie musselina e a saia 

de seda bordada a ouro, mandara pr • 

irar essa dama, num capricho requintada 

e raro. nada menos de seiscentos desses' 

vagalumes apanhados nas margens do 

Ganges, e que são, pouco mais ou menos 

da mesma especic daquelles a que o nos-

so povo dá um nome equivoco de mais 

para que o reproduzamo». 

Atra vez de outros tantos miniiscuk 

globos de cn-stal, o effeito produzido 

por esse vestido de baile, que causou 

uma impressão enorme—era absoluta-

mente feérico. 

Vista de perto, essa toilette de fada 

cillando c lampejando, ora vivas como 

a luz eléctrica, ora phosphorando num 

" lo e ondeante, como a 

tunica dc certa artista que aqui vimos 

na dansa serpentina.» 

0 Bicho de seda 
(Do Correio de ltabira\ 

Desejando o desenvolvimento da cri», 
yüo do bicho da mda no Jiranil, venho 
iw coin ninas deste jornal, dur alguinaa 

liistrucvfics a cerca desta industria, quo 
ser.-i futuramente uma das fontes da ri-
queza deste pa i / . 

NJo tenho iiiter«»so senSo dc ver a 
proajiendade d., Brasil, i .articlarmento 
do hstudo de Minas, onde fixei inlnh» 
residência em coiuuanhia de meu pae, na 
cidade de Itabira de Matto Dentro' zona 
de grande fertilidade para a cultura de 
care, da eanna, do caeáu e sobretudo da 
amoreira, alimento predilecto do bicho da 
seda. 

Com a animarão e eonslancia no tra-
balho dos habitantes deste município, 
brevemente teremos a gloria dc ver im-
pulsionada u industria, que fará mau 
opulento o grandioso Brasil 

E ' de summa vantagem este trabalho. 
Leva apenas 50 dias, desde o em que 

se deitam os ovos ou sementes 
ducçâo, até aquelie cm 
seda. 

Já mandei vir da Svria sementes on 
ovos da melhor espécie de bichos da seda 
e fornecerei gratuitamente, a primeira 
vez, aquelles que quizerem criai os, tend.1 
ja a cultura da amoreira 
a ensinar aquelles 
criarão. 

O bicho da seda é alimentado exclusi-
vamente com as folhas da amoreira. 

fcsta j.lanta é mnito fácil de cultivar-

pro-
que se fia a 

me offereçr 
quiserem cs ti 

das 

•) soii lí.t I -I 
inforri-'ind. 

; noticias ),, 
<C)in r-i.ir;"!' 

iix:li:ir ' l i ' ' 

a ' ;ij liu!. 
o j. , , .1,, 

do The>ouro 
li de grandes 

Drs. José Baptista Pereira 
E 

Antonio Baptista Pereira 
advogados. — Escriptorio, rua dr S . 

Bento, 35-C 

Acaba de ser apresentada un a es ta tis 
tica que demonstra que nos últimos trinta 
e sete annos o ('eficit da Republica -Ar-
gentina elevou-se a 308 milhões. 

La Naeion, comnientando essa e.stati^-
ca, diz que os impostos votados em líwrj 
correspondem a nm orçamento de 17'.» 
milhões, calculado ao cambio de 230. 

Para completar, portanto, a somma do 
deficit, cada habitante da Republica terá 
que contribuir com 40 pesos, isto sem 
contar com os diversos impostos cobra-
dos pelas províncias e pelas municipali-
dades . 

O cruzador Republica, seguirá no dia 
» do corrente, afim de incorporar-se á 

3*. divisão naval, em substituição ao tor-
pedeiro Timbpra, sendo este destacado 
para a 2*. divisão. 

Em Berlim effectuou-se no dia 9 o an-
nuneiado comício de malheres, afim de 
protestar contra o modo barbaro por que 
são tratadas as mulheres e crianças boers 
nos campos do reconcentradoa, mantidos 
pelos ingleaos na Africa Austral. 

A cont.irrencia foi enorme, notando-se, 
eomo aaftfcfestte* e co-paHi ípantea, ae 
nhvras 4« u>-±dó as iiierarchias. 

Es' revc-r.os cie Campinas 
Aii*'Tilo de Panla Martin.-
que não são verdadeiras as 
bli ndas no jornal Aranfi ! 
á sua pessoa. 

Que é veidade t,:r sido a 
ronel João Dias Per« ira, i 
quando esse senhor lançava 
bicho na casa n. 13 da rua 
porém, que mio se apoderoi 
sommas conforme foi accitsado. 

O sr. Antonio de Paula Dias termina 
a carta que nos endereçou dizendo que 
para provar ein jui/.o a sua iiuioccnei '. 
constituiu bastante procurador nesta ci-
dade. 

Creança perdida. 
Foi hontem, ás '.> horas da noite 

contrada ao largo Munic ipal uma i r 
do sexo feminino. <1 «• 2 annos de • d 

O professor Dionvsio (J, da F<> 
c|ue foi quem a encontrou, ile| 
na casa n. 11 do mesmo Iara-). ! • 
do dr. Gonçalves Tiieodoro, onde 
ser procurada. 

Os jornae 

occupain do 

realisados. 

do los hrrt 

Carnr.v al l i 

Suspendeu suas transacções t< i 
rîido cessão be bens, a firma *-• »11 
de Uberaba Lannes & Mello Frau 

Acha-se enferma no Rio a esp.. 

neral Francis<:o Glycerio. 

Expediente do Bispado 
Provisões de casamentos: 
1'ar.i a Sé, a favor de Antonio Orlan-

do e i.iiiza Penna. 
Para a ' ' nsoluçàn. a favor de PrK'O 

Moli;.- I e I.uiza líri^anii. 
I':ira a Sé, a favor de 1 V,l, , (',r<". 

rio dos Saii'u- e Josr-pba T' i< a d-: .1 

1 lanta-se em galhos em qualquer épo-
ca do anuo e ein qualquer t e r r e n o , bro-
ta com facilidade e logo se enraíza o 
era pouco tempo se desenvolve. 

I lantam-se á distancia de 3, 4. 5 e 0 
metros os galhos conforme a maior'ou me-
nor fertilidade do terreno. 

Trata-se do bicho da seda em casa, 
num quarto em que sc fazem umas pra-
teleiras de esteira de taquara, bem tapa-

de folhas seccas de bananeira. 
Os ovos ou sementes que parecem coro 

sementes de mostarda, um pouco ineno-
r<-s do que • stas, sio azul-escuros a 
•onservam-se bem em caixa de napelSo. 

•Na Kuropa e na Asia cria-se o bicho 
la seda duas vezes nor anno, no Brasil, 
>oivm, pódi-.se eriaí-o tres vezes. 

Deste modo eomiça-so a criação:— 
I i'iuain se- us ovos que se quer criar, 

ie e dl ntro d. nm saquinho de (.anno 
lo e se expõe por algumas horas á £u-

maça. 

I."go 'j!1 - i-ilcs se esquentam começaa 
deaenvo' . . r e vêm-se os bichinhos ua-
ud" iitr.< ao : . luini.o 
Trata se cuTio d.- retiral-os com imrito 

geito •• espalhai os nas esteiras mais ta-
padas . 

Colhem-se as folhas mais novas e ten-
ra ; da amor. int, picam-nas ií semelhança 
de ro o ,.s f, o,.; f. vae-se esiialliaiido uioa 
Iria ' li "i ; da por cima dos bichos. 

Aquelles que já se achmii mais desea-
* olvidos, ag.iiTaiti.se ás [olhas; eiilãa 
vae-se tomando estes e eep.irando-os ein 
outras esteiras, em esjiaço suffieiente par» 
elles trabalharem ; o mesmo vae ie fazen-
do com os outros, até dividil-os propor-
eioiialincntc ao seu desenvolvimento cm 
outras esteiras, conforme a quantidade 
' ^ f e t t f ' B i S r X-SHi-HÎ-We animo „ , . 
dfas jnir duas v. zes as folhasinaiapovaa. 
nus prioe-iros dias bem picadinhas. 

Uuiijido "az muito ralor é preciso abrir-
- «.. j-inellas e porias do quarto para 
que tt„„„,l0M. 
i a z e i - p o r e m , frio intenso e preoiso 
fa -e fnoiaça no quarto para que elles 
iòo u.oiram. 

o bicho de seda jejua e quebra 
seu j. jiini quatro vez na sua vida, e facto. 

lJe I ito e.ji o dias jejua: isto é co-
'•!"••• !•!•• l l 0 r uni -ignal qu. se apresenta 
• m - m c ibera, a semeuiança de um ca-

' oi-: ao quebrar > jejum desap-

Dão-se lhes a> folhas picadas duas ve-
zes por <ir,i até o oitavo em que jejua 
pela primeira vez; neste dia dio-se-lhes 

alimento unia sõ vez. 
Hop 

nua-se 
ns mi' 
a aíin 

el'e quebra o jejum conti-
ental o duas a tres vezes po f 

a favor de Joãí 
Francisca Maria dc 

sus. 
Para Ba iro Alto, 

Ventura dos Santos e 
Jesus. 

Para Campinas, a favor do dr. Fran-
ÍCO de Araujo Mascarenhas e Ernestina 

Soares cie Andrade. 
Para Espirito Santo do Pinhal, a favor 

de Pedro e Adelina. 
Pa ia a Consolação, a favor de AJtaba-
Sentiere e Leouilda Armonia. 

Provisão para uma missa em oratorio 
particular na paroehia de Espirito Santo 
do Pinhal. 

Provisão de vigário de Queluz , a fa-
vor do padre Luiz Cortes. 

Provisão para benção do novo n! 
tar dedicado a São Benedieto na matriz, 
la paroebia de Pinheiros. 

Idem de vigário de Campos Novos cie 
Parauapanema, a favor do padre Paulo 

Mayo. 
Idem de faculdades, por tempo cie um 

anno a favor do padre André Martinotti, 
sidente em Campinas. 
Portaria encarregando ao vigário da 

Faxina a administrar os Sacramentos aos 
fiés da parochia de Lavrinhas. 

Recebemos mais um numero da Revista 
da Sr mana, a magnifica publicação ilíus-
trada do Jornal do Br a vil. 

Diz o Jornal do Commercio, de Juiz 
de Fôra, ser provável qu« sob a g*rewia 
dos srs drs. Thomaz Abelardo de Aquino 
Leite e Belisário Fonsera, reabre-se bre-
vemente a Mechanica Mineira, importante 
fabrica daquella cidade. 

Recebemos o a. 8 do eorrente da 
Rua do Oavidor, conhecida e apreciada 
revista Carioca, de Serpa Júnior. 

Traz na primeira p a g k p o retrato da 
Jove» escriptora brasiJeira Georgetta de 

Jejua pela segunda vez, dá-se-lhescf, 
alimento uma vez, como já ficou dito e 
d. vi- então pôde dar-se-lhes as foltiaa 
r. s,r'.d«s. eobrindo-os todos com uma 
camada até elie jejuar pela terceira vea. 

Dahi ein deante é bastante dar-lhes a^ 
fcdlias inteiras, tendo o ciliciado de sepa-
rH! as do talo e collocal-aa de costa« 
voltadas para elles, bem unidas umas ás 
outras. 

Jejúa pela quarta frez : quebrado este; 
vai-se lhes dando as folhas com os ga-

s, sem mais capri- lio ; então os bichofl 
tomam uma cor amarella-, signal pelo qual 

'•onii. i'c: que já estão ficando aptos 
para principiar o trabalho da fiação. 

Passados cinco dias, depois de jejua* 
rem pe la quarta vez, trata-se de cortar 

lhos seca ws dc. madeiras macias e leveà 
collocal os entre as este iras ; os bichos 

trepam por elles c começara alli a tecer 
casulos. 

I'assados f."> dias, podem ser eoihidof, 
tendo-se o cuidado de limpar-se os pe-
da- inhos de galhos que ficara pegados 
no- casulos. 

I e )• >\h .fe colhidos c' mister expol-os ao 
vapor dagua fervendo, para suffocar as 
larvas a fiin de evitai' que cilas estra-
guem os casulos, feito isto leva-se á 
fiação. 

No acto de fazer-se a colheita «eparam« 
se alguns casulos para a nova producção: 
estes ficam nas prateleiras intactos, at# 
que as larvas furando os casulos, trans-
formem-se em crysalidas e estas em bor* 
boletas. 

Estas borboletas pousam nos casulos f 
bo*am ali os ovos. os quaes se colhem^ 
examhiando-os com uma lente, para so» 
parar os producMvc.s dos não productivos, 
qm se conhece facilmente pela sua c:ôr. 

Para conserval-os devem ser guardados 
em caixa de papelão, com um crivo na 
ta-«!pa para a penetração do ar. 

Eis. pois, ein ligeiros traços as instrne-
ções praticas que tenho da criação do 
bicho de seda; p«ço desculpas aos iastrui-
dos nesta industria das faltas que nota«-
rem nestas simu las linhas, nas quaes nt 
manifestei minha boa vontade, de ver esta 
industria descMivoIvida.no Brasil. 

Peço também de*eulpaa aquelles que 
lerem <*te artigo, da linguagem de 
unei. pois, só apenas pude expor aquills 
juc teu Ivo vontade que seja aproveitado. 

Itabira, í» de janeiro de 1902. 

CAS IMWO JOKGE. (Syr io ) 

PALCOS E 3ALÕZS 

»ANT'AMNA.—Hoje não haverá espeehr 
culo no Sant'Anna. Para amanhã está ao* 
nunciado o Fr a Diaüolo. 

O Grémio Littermio da fíahia, 

iaçâo destinada. ao dewnvolvfmento da 

instrucção e das letfraa, acaba de coi»t« 

rlerar seu socio coiTespondeate o nossc 

presado director dr. Affonso Arinos. 

Juntamente com esfa - «mmnníeaç54| 

aquelie grémio enviou-nos um exemplar 

de seus estatutos, trabalho organisai* 

com proficiência a coidudo. 

I t i 

IS 11 
t S?» í í l 

UM : % 

m • I 

Si® S i 

m^SmaSa 

O (toverno cearadrn o M <lMiiü p u * | 
para r. pntrámento á rár» Viren- i j O f 
e s»iis IIBR» hiisnorw. colona m m 
Ai* Pitsotkj. 
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T E L E G R A M A S 

Strniço rsuecitt to Comma t io 
de Sä» Paul» 

RIO, I I 

Ao contrario do hontem o ante limitem, 
o Carnaval esteve liojo animadíssimo. 

O entrudo al tingiu ao delírio Bisnagas 

« seringas entraram cm acçío do um 

modo pouco visto. 

Alguma« pessoas traziam garrafas do 

agua escondidas do bíixd do pntetot. 

eom cilas molhavam os transeuntes, ser-

vindo-ac dc pequena» bombas eotiS ijue 

fatiam jorrar o liquido. 

Os confctH n»o tiveram cxtracçlo. 

Provolcsceu o entrudo, ii antiga. 

Os Pculanos o os Democrático» fizo 

r»ra deafilar os «em préstito», com al 

gtim luxo. 

A ordem tomsc mantido inalterada 

a z T B a i o R 

BARCELONA, 11 

Oa operários metnllurglcos, que lia 

pouco haviam voltado ao Irabalho, en-

trando em nocordo com 03 patrões, fa 

nem agora novas coações. Devido i atti 

tudo desses operários, houve hoje entre 

«lies o a policia seria collistto do que 

resultou alguns ferimentos, 

A ordem foi finalmente restabeleci-

da, tendo fido excetuadas diversas pri-

sões. 

LONDKKS, 11 

Telegrammas recebidos nesta capital 

noticiam ferem-se novamente aggruiado 

os incoininsdos dc saude do graúdo es-

«riplor russo, condo LcSo de Tolstoi. 

LONH1ÎE8, I I 

Tom priorado mull« o estado do solide 
do lord Dufferiu, e«t»ndo o» nmdloos a» 
ninti«tM sen Mpnraugu do «halo, 

O rei Eduardo VII deu hojo o «eu prl 

0 C O M M E R C I O D E S Â O P A U L O - t H i a r t a - f e i r a , 12 d e f e v e r e i r o d e Í 9 0 2 

T A L C A B N A V A 
t h o d o i n f a l l l ve l d o gnuha r-ao ' 

A Roleta. 

A Sorocalma 

Critica feita á direct,'Ho dPR-
aa E. de Ferro, celebre por 

provocarem o riso 
•los transeuntes attrnhlrnm cs-
Boa mnscaras o acompanha 
mento da garotada. 

A ' tarde, poucos «landaue» 
percorreram :is runs da cidade 
conduzindo dominós e prince-

zeii. 

Em compensação moços e 
moç is, velhos e creanças en-

r.,,, , . , itietluhnm-se na batalha dos 

* o explodiam no e s j T 
os portos do Levante, onde os a m o r i - P 0 ™ g'UliadílB, crusando-se 

canos esperam abrir novos c importantes C O m : I B Berpcillluas ínultícôres. 
mercados pura os sens produetos indlis- C o m b a t e n t e s , - anc i oSOS 

ti-iacs o commerciues. I aguardavam a hora da entra-
. , — ~ d a «los préstitos annunciados, 

tenli-o Agrleola e Comiiiprfial receiam!o que, por qualquer 
Iwilisln contratempo, nao saliissem ú 

0 3 F c n i a n ™ e D o n a t i 

Hontem, deapedida do Car-

„ , ; - - 1 naval, tiveram grande anima- Hft i? ,ifi r,v 
melro W no palaclo de Heint James, ç f l o ()8 fo]K,,p(jos entregando- n T-f i 
tende sido multo grtnde a coueurrencie. J 0 a m u j ^ a o J ™ m u i t O S títulos. 

CALCI T A , I I I f<'tti O serpentinos P c q u o u o s F e i i i a n o ü 

Noticiam do iiiseiiownr qno um bando | Mascaras avulsas percorre- Apresentaram os seguintes 
ramas ruas da cidade insipi- carros: 
dament", alguns dos quaes ver- A Mesquita.—Delicada al!e-
dadeiroB mudos. . . ria, tendo á frente um repu-

Um ou outro BO Aventurava cho, onde esvor.çavam pom-
a fazer espirito e a falar a ver- boa, e ao fundo, uma mesqui-
dade, revelando falta do verve. Jta, onde repousava graciosa 
Em vez de provocarem o riso I Sultana. 

O Pombal. — Cnpfdo danda 
cnça aos pombos, quo revoam 
em torno de um pombal, en-
grinaldado de trepadeiras. 

O Anno novo. — Um bebésa-
hindo da casca de um ovo e 
derramando á milo-cheias nic-
keis de 400 réis, <ein circula-
çiío. 

Onda dr stalactites.—Cupido 

correndo á volta de uma gruta 
o dando caça a uma borboleta 
multicor. 

de malfeitores Invadiu uma aldeia proxl 

mo de Jamrnd, «aqui ando tudo quo en 

ontron í milo. 

Km persrgulçHo.dos bandidos foram eu 

viados uoutiiigcnles de tropas. 

BEUXELLAS, 11 

Na Camara j í foi inlcladii a discussão 

do projecto que estabeleço o suffraglo 

universal 

ónde so via o ninho daquella 
ave, que esvoaçava em rodor, 
sustentando nas azas uma 
Deusa. 

A Foit.ina dos Fm/anos— 

Uma deusa derramando uma 
cornucopia do ouro sobre um. 
casMh, de onde surgia um Fe 

mano. 

A mystificaç&o — Carro do 
critica ao morto-vivo Cerveira j 
o sua apólice de seguro na| 

T R I B U N A L D I JUST IÇA 

CAMAHA CIVIL 

«iskJo OÍDINAMÁ BR notrriiii 

Presidente, o .Ir, Oliveira Ribeiro. 
Hccretarlo, o dr. Lui» do Araulo. 

Pansagcns de auto* 
O sr. X . dc Toledo pa»«nii ao sr. 

Ignacio Arruda, as cíveis 20AÎ de Casa 
anca, Í10I7 do S. Josá do lilo i'nrdo, 

SHOO 

l íRESDE, 11 

O rei Alberto recusou so a noceitar n 

demissão eollectiva uprncntada pelo ga-

binete. 

Em vista disto, sahirú apenas o minis-

tro da Fazenda, 

NEW-YORK, 11 

flEW-YORK, 11 

Os jorcaes desta cidade publicam hoje 

telegrammas dc WillemsUd noticiando que 

naquella cidade se estava ouvindo o ru 

mor dc um forte tiroteio, travado na 

cosia da Venezuela. 

PARIS, 11 

Em sua sessüo de. hoje a Camara dos 

Deputados rojeitou a proposta que sup-

primia os créditos concedidos para as 

despesas de execuções capitaes, o que 

equivalia a snppressuo da pena de 

morte. 

Essa proposta foi apresentada pelo sr 

Duma*, deputado pelo Ariège. 

M.VPRID, 11 

Annuncia om telegramma de Barcelona 

que o governo desta cidade dirigiu um 

officio ao bispo da diocese, monsenhor 

Casafias, pedindo-liio impedir que nas 

egrejas de sua jurisdição sejam pronun-

ciados sermões de propaganda carlista. 

MADRID, 11 

Informam telegrammas aqui . recebidos 

que cm Cnrcabuey, na Catalufla,. den-se 

ura serio conflieto, motivado por questões 

locaes, resultando a morte do uma pessoa 

» ficando sete feridas. 

MADRID, 11 

Na questão Blasco-Silrcla vão intervir 

eorno padrinhos, o deputado Lerroux o o 

general Bernal, por uma das parles e os 

MTSi Oasset e Portado pela outra. 

' .1 , , " " ' ' »',/// íLU!I 
I ommercial J'anftsta, teve larga ronfe 
renem o sr. Vito De Bellis, deputado 
italiano, a respeito dos palriotleos e uti 
Ilsstmos intuitos daqnella grande asso 
ciaçlo. 

Disse o sr. Vito Dc Bellis ouc a refe-
rida associação, constiluida por numero-
sos e distinctes agricultores, industriacs e 
commerciantes, o cm que folgava dc ver 
alistados muitos do seus compatriotas 
podia perfeitamente, com o apoio dos 
governos brazUciro e italiano, firmar c 
desenvolver as relações do amisado 

I commercio outro os dois poios, cuja frn 
I terna convivcnci i fa.-il de «•onseguir-s« 
em vista da identidade de costumes sen 
timento o reii';!ào. 

Applnuàiu limito a idéa da localisaçJo 
de immigrantes, escolhidos pelu propria 
sociedade, aos quaes sejam vendidos, por 
diminuto preço, pequenos loíes de terras 
de afabilidade imniediata, fertilidade na-
tural o fácil eoiunmuicnçao com impor-
tantes mercados consum:nidorcs. 

Por essa firma obterá o Estado do S 
Paulo extraordinária corrente de lions 
immigrantes, que, fazendo a polycultma 
servirão lambera á grande lavoura, espe-
cialmente na época das colheitas e tor 
nando-so proprietários, permanecerão .... 
no Estado o ficurüo identiflendos com os 
filhos do paiz. 

Uuanlo d propaganda do café nos pai-
zcs estrangeiros, affirnim o sr. De l!el-
lis que seni de grande e incontestável 
crricacia pelos Regniiilcs meios: 

Exposições permanentes que salientem 
superioridade do café brasileiro: 
Casas do torrofacçao de café, que, por 

niinimii preço, vendam esse producto cou 
vcnientemcnte preparado. 

Terminou o sr. De Bellis, suas interes-
santes observações, offerecendo-se para 
auxiliar o Centro Ayricolo Commrnial 
Paulista no desempenho dos menciona-
dos intuitos. 

O sr. conselheiro Leoncio de Carvalho, 
cm nome da associação, agradeceu e loti 
vou as justas c benévolas disposições do 
deputado italiano, acceitando seu 'valioso 
oftercciineiito. 

eus. 

Grande foi o reboliço na 
multidão que enchia as ruas 
da cidade, ao ouvir o toque 
do3 clarins do préstito doB 

IScmorr.ilifos 

quo ás 6 horas desfilava na rua 
de Sao Bento, observando a 
seguinte ordem. 

Os denodados carnavalescos 
foram muito applaudidos pelo 
publico. 

Em seguida aos batedores, 
trajados á ottomnna e corpo 
de clarins vestido á marroqui-
na vinha o 

Pequenos Doniocrallros 

Exhibiram apenas um carro 
allegorico. —Uma rocha de ou-
ro e prata, em cujo cimo sevin 
o carro :o deus do amor, tira-
do por duas borboletas eguar 
dado por quatro deusas. 

WASHINGTON, I I 

A commissuo encarregada do estudo 

das questões judiciac-s apresentou ao Se-

nado o seu rclatorio, qno ú favorável ao 

WW, determinando a adopção de medidas 
t**'**«'* ™ I — I ^ j m - o c i - a 

e aos soberanos estrangeiros. 

LONDRES, 

_ O fínib* nr-«. u.jrJ5 „:,] as de-

vidas reservas, que os primeiros ministros 

(tas nações da triplico alliauçu reunir-se. 

So em Veneza, por oceasião das festas 

da Paschoa, afim do discutirem as bases 

. da reforma do tratado respectivo, que 

termina cm 1903. 

NEW-YORK, 11 

Foi preso hoje o vice-presidente da 

Caixa economic» de Detroit, o qual é 

accnsado de ter desviado dos cofres sob 

sua giurda a quantia dc um milhão de 

dollar.. 

WASHINGTON, 11 
Cílcula-se em ccin milhões de dollars 

o crsto das construceõcs na vacs cniom-

mendadas pelos Estados-Unidos cm di-

versos estaleiros. 

S ^ a l l e c i m o ü t o a 

Falleceram : 
>f" Em Piralmba, Minas, a exma. -ra 

d . Deolinda Salgado, viuva do capitão 
Bento Salgado e sogra do sr. coronel 

íraafirõ™ 

4 1 Em Saídos, a meuir.a Maria filha 

capitalista sr. .lulio Couceiçio. 

'•i" Eni Campinas, com i edade de 83 
nnnos, o estimado padre Antonio de Ca 
niargo Lacerda. 

CAMIO DE liSTAXDABTB 

Uma deusa Eobre uma cor-
nucopia de flores, tendo na 
mão direita uma taça de cham-
payne e d e t e ndo o v ôo tle 

uma aguia, onde ia o porta-
eBtandarte do club. 

Guarda de honra, á otto-
mana. 

SANTOS DUMONT. Carro alle-
gorico representando uma ae-
n nave era attltude de fender 
03 ares, amparada pela Fama 
jue desvenda o retracto do 

glorioso brasileiro. 

Fquililrio Japoner. Um 
Japmez, commodainente sen-
tado, equilibrando um guarda-
sol monstro, tendo numa das 
varetas uma Estrella. 

Esse carro, como prevíamos, 
foi muito apreciado, tendo so-
bresahido com a luz de fogos 
de bengala quciimuioB ú kuí» 
{rassagem. 

•lialrc io muqico, TT:« 
ciiTuís cie altura, 

um sextetto origi-

depois o seguinte 

Temos .sobre n mesa o Almanack II-
inutrado áa.i J'nmiH.m Cuthoticas ma-
gnifica publicação ,|a Escola Tvòogra-
phica Salesiana, de Nitheroy. 

Além de úteis publicações, traz diver-
ts gravuras ú coros, d eadmiravel niti 

dez, uma delia representando o nionu 
mento ha pouco inaugurado no eollc<no 
do Sagrado Coração', nesta capital, " 

E' ura folheto qno inerere a leitura dc 
todos quo so interessam pela religião 
christa. 

Recebemos ns AUcgaçõcs fiiiaex 
advogado dr. Numa Pereira d " Valle 
acção ordinária cm que é auetnr o dr 
t-austo lerraz o ré a JJaiirtne Praticai 
zc tin lírcsil. 

Dt'lpiiim 

d o Grupo Cht I (Vi-

do 

MADRID, I I 

Os padrinhos- dos srs. Silvcla e Blasco 

tiveram nova conferencia. 

Como o sr. Blasco ainda se acha cm 

Valencia o ducllo não poderá cffcctuar-sc 

até amanhã, c espera-se que eilo será 

evitado. 

HONG-KONG, 11 

Informam do Cantão que se manifestou 

Wolento incêndio num arrabalde daquella 

cidade, destruindo cêrca do quinhentas 

lojas, qnasi Iodas installadas cm prédios 

de madeira. 

WASHINGTON, 11 

Assegnra-sc qnc tem melhorado bas-

/»nte o filho do presidente Roosevelt. 

VIENNA, J1 

Telegrammas de Sofia informam que 

i i l í o .abertas novas negociações para o 

resgate de miss. Stone, missionaria ame-

ricana, ha tempos sequestrada pelos ban-

didos búlgaros. 

F a c t o s o c l i c i a e s 

Os menores Julio n Maria Miquelina dc 
Souza, encontrados feridos hontitm, na rua 
dc Sito Bento, acham-se na policia cen-
tral, onde podem ser procurados por seus 
paes. 

XjB- O delegado de policia, dr. 
Albuquerque Pinheiro, effectuon hontem 
a prisão do conhecido gatuno Antonio 
I cpe. quando batia a carteira de um tran 
seunte na rua 15 de Novembro. 

t) meliante, ao ser conduzido á Cen-
tral. tentou subornar a praça quo o acom 
panliava offerecendo Ilie mu relogio de 
ouro, que n auctoridade mais tardo veri-
ficou tor sido subtraindo dc um outro pas-
seante, pelo referido gatuno. 

Büf- O sr. F . Muniz Filho, residente 
em Itatiba, o qno se aelia de passeio 
nesia capital, queixou-se liontem ao de-
legado de noite na Central de que fõrn 
victima de um gatuno que lhe subtrahiu 
o_ relogio o corrente dc ouro, quando as-
sistia á passagem dos préstitos carnava-
lescos na rua l õ do Novembro. 

A auctoridade mandou tomar por termo 
a queixa e prometteu tomar as necessá-
rias providencias para a captura do mel-
Iiante. 

m. 

F O L H E T I M 

XAVI EIt DE MOXTETIN 

Mysteriös de nma herança 

ULTIMA PARTE 

EXPIAÇÃO 

X I I 

dirigindo 
uai. 

Vinha 
carro : 

O 

Allegoria 
rn-te. 

Um tanque e uma rocha de 
coral tendo um delphim, que 
sustinha na cauda uma concha 
onde repousava uma Sereia. 

Ao lado do tanque, uma gar-
ça, abrindo as azas, receiosa 
de approximar-se do delphim. 

Os Galopins 

apresentaram dous carros al-
legoricos de grande efíeito o 
finamente acabados. 

— Cleópatra triumphante. S o-

bre uma escadaria de mármo-
re, um obelisco e o throno da 
densa, distraliida jielos sons da 
lyra tangida por uma escrava. 

A entrada, duas pyras on-
de ardiam a myrrha' e o in-
censo. 

Ao fundo uma outra escra-
va erguendo na mão um leque 
de plumas. 

-A orehijdea. Copia fiel de 
um Kpccimea dessa família, 
tendo no cálice da flor assen-
to liara uma Borboleta. 

Oh DUMOCRATICOS E G A L O P I N S , 

tiveram grande acompanha-
mento de Iandaus conduziudo 
as deusas do Poleiro e apre-
sentaram as seguintes criticas: 

O CELUBKU iMKTHODO Cli rqe, 

alluBiva íí descoberta do me-

O substituto redigiu immediatamente o 
que mandava comparecer no 

' 0 f W l i i « Aiidouard, 
J " chamou um conti-

llie disse f i 

m 

telegranuua 
tribunal de , . „ J t . , 
d« Hogent-sur-Seiue. 
IlUO. 

—Ijeve isto ao tclegrapbo 
elln. Resposta [«p i . 
. Passada hora meia poneo mais ou me-
nos chegava ao gabinete do procurador 
da Republica a resposta esperada. 

Era firmada com a assignatnra do pri-
mefro «crevente do tabeliião, e estava 
aaaim concebida: 

«O sr. Audooard. ausente.—Nio regres-
SanS senão no proximo domingo Ã noit«. 
— t t t » Mi onde prev«Bil-o—llue fazer ? • 

Bm «cnmio teleeranmia. ejnadHn em 

C-ol) Projecto, de maneira a conseguir que 
astarda não seja para temer. Vou m-

tender-mc com elle sobre o assumpto. 
O comboio, que passava em Troyes ás 

cinco horas e trinta c cinco minutos,, le-
vou para Paris Pascal Lantier, o qual 
recolheu á sua casa na rua Picpus ás dez 
horas da noite. 

Como é já sabido dos nossos leitores, 
Jnrrelonge havia entrado ás onze horas è 
cincoenta minutos no comboio de merca-
dorias, que se dirigia de Paris para Bru-
xellss. 

Era uma jornada de doze horas. 
Paulo Lantier, partindo no dia imme-

diato no expresso, não gasto/ia snmo 
metade daquclle tempo, para percorrer a 
mesma distancia: mas o bandido ganhava 

— 1 » Mo, o snbsíitato e*c,-evm a Pas-
tai Lanti'T para i» prevenir d» que o ne-
f i e f » tfãka demora, « para lhe restituir1 

• rakar a r*ri\ n» eerie»» 
f«rem de qa* ierrrm t an lwn arhar-tel 
« n r r p y « na próxima segunda-feira. 

— A » ! --«timo çue coireswm assiio as 

. — , . " wun.HMW £U!Hli,va 

assim perto de duas horas de avanço so-
bre o estudaníe, e rate espaeo devia bas-
tar-lhe para põr em pratica' o projecto 
que concebera. 

O antigo cnmplice <le I-eopoldo Lan-
tier tinha por habito ilorinir no caminho 
de ferro, :otuo se estivesse na cama. om-
bailado peia trepidação das carruaitens 
«obre os rails 

îî'aquclla noite, porém, não aconteceu 
assim. 

Encostado sobre uni angulo do compar-timento, com o semblante meio occulto por um grande racht-nes. e achando-«« em companhia de quatro liajantea desco-nhecidos Tarrclonge fingia qne dormita va, mas na realidade estava meditando 
Quando ehegoa a Mmiberge, ura pna-

co antes das nove hora* tu mantiJ, sa-
lua daquella ioimobiGdade. 

O* empregados da linha •imnneiaram 
— tango d» comboio moa demora de ei»-
eoenta mmmtar 

Yt* almoçar aqm. penso« • 

vel. Em llruxellos i;ão terei (emiio para 
cousa alguma. Aproveitemos a cireums-
tancia da demora, que vem a proposito 

Insta liou se. pois no bufete, regalou-se 
com um abundante e apetitoso alimento, 
amplamente regado com vinho dc duar 
on três qualidades, e por fim, logo que 
ouviu o primeiro app.-lfo dos empregados 
chamando os passageiros, voltou para o 
seu compartimento, e ahi, cerrando de 
novo os olhos, retomou o fio das suas re-
flexões. 

Ao pieio-dia c dez minutos o comboio 
parava na estação de Brnxellas. 

Como não tinha de occupar-se de uma 

?°.a:T"er *í*SaK'm. Jarrclongc dirigiu-se 

Em contrario aos boatos pro 
palados á ultima hora, de que 
os Fenianos nfto sabiam, ás 
s 1(2 horas da noite, os sons 
estridentes dos clarins annun-
eiaram a desfilada do préstito 
desse club carnavalesco. 

Ei* em pallido resumo ades-
cripção do préstito dos % 

Fenianos 

que entraram na cidade debai-
xo de salvas de palmas e bra-
vos da multidão que anciosa os 
aguardava. 

O cortejo era precedido de 
batedores, á moderna, tra-
jando smociini) preto, calças 
de flnnella crême e chnpéo 
branco. 

fim seguida, o corpo de cla-
rins, phantasiado á «'inamaii-

ca. Logo após o 

CARRO DE ESTANDARTE 

O sol que nasce—Dupla alld-
''•oria, representando de um 
Jado a figura do astro rei, er-
guendo uma taça na mão o no 
outro, apresentando ao publico 
o pmta-estandarte tio Club. 

Este carro provocou, :i sua1 

passagem, geraes applausoe 
devido a ser movimentado. 

Era acompanhado de guar-
da de honra, luxuosamente 
vestida a Luiz X V , e da banda 
de musica trajada a r/ntoprelo. 

A Republica e seu iireaúlMÚp. 

—Throno em que se vin o bus« 
to «In i»a«»i!Ané«íiKiícado ú prê-
sidencia da Republica, tendo 
nos pedestaes as figuras da 
Fama e Historia, assentes so-
bre globos. 

Ao fundo, ornamentando o 
throno, viam-se eoliocados si-
metricamente dous coqueiros 
e ;is armas do actual regimen, 
que, com o movimento do car-
ro, gyravam produzindo bel-
iissimo effeito. 

Santos Dumont — Delicada 
allegoria e homenagem ao iijl 
trepido aeronauta brasileiro 
Santos Dumont. 

Representava um balão con-
tornando a Torre Eiffel, em 
cujo alto se via a figura da Re-
publica franceza, desfraldando 
o pavilhão brasileiro. 

povo prorompeu em ova-
ç3o aos Fenianos, ;í passagem 
desse carro, realmente confec-
cionado com muito gosto o'< 
arte. 

O Delphim — Allegoria re-
presentando um delphim mon-
stro sustendo na cauda uma 
concha na qual repousava uma 

Sereia. 
O Castello dos Fenvmos—Car-

ro allegorico e critico. Umà 
fortaleza contendo uma bate-
ria de peças que atiravam 
res e «cconfetti» e em cuja totfí 
re surgia o presidente do Traq-
swaa) em palestra eom uih 
lord. 

O Beija-fim-— Allegoria de 
muito gosto artístico. Um ver, 
lho tronco de arvore engrinal^ 
''«''o de trepadeiras floridas" 

29H5 dn Mogv das Cruzes, 90«l e 

do Rlbclrlo Prelo, B i l l , SÍÍHO, 9728 

21118 da Capital ao sr. A. Paulino, .. 

. eivei £102 de Jnesreliy, o ao dr. Saldanha, 

V, sua apólice de seguro na I " Nr- Ignacio Arruda ao sr. M. de (In-
C o m p a n h i a Garanti,, do Ama- 1° ^ 

zonut. I sr. C. Saraiva, as eiveis 20UU do Santos; 

30 e -40—R ileta il gloria. 
Critica ao processo rápido de 
tentar fortuna, discutido eana-
lysado por um conhecido con-

J b u 

i r 

Vlfíor C. dr Mello Junior 

Moll 
;«np do Mollo, Hergin 
lllierto A. Zaun de ] 

cessionário do loterias. 
O préstito dos Fenianos foi 

acompanhado o entremeiudo de 
muitos landfhis conduzindo so-
cios ricamente phantasiados. 

Tonitruante Zé Pereira ro- |)(<| u 

matava o bem organitado b:in- Rio^ard^o ò̂oó dVsütos". 
do dos destemidos carnavales-
cos, que receberam muitas pai 
mas, provocando grande en-
tliusinsino. 

V i c t o r i a d o s F e n i a n o s 

—A' vista das manifestações 
do publico e da indiscutível su-
perioridade das allegorias o 
criticas apresentadas pelos Fe-
nianos, não trepidamos em af-
firmar que esse club carnava-
lesco alcançou merecidamente 
a Victoria nas luctas do Mo-
mo. 

Também não deixaremos do 
salientar os dous carros Cleo- . . . , , 

. . . , , , I dos, os herdeiros c 
patra tnumphante o ttrehydea, I santo» nomfim. 

apresentados pelos Galopins,
 ftoJl°-v

l-
bem como o pequeno préstito ' ""'"' 's , oa 

d o s Fenianoi Infantis. 

Os Democráticos, se bem que 
enenrporados a duas socieda-
das, exhibiram alguns carros 
allegoricos destacando-se den-
tre elles apenas o do estan-
darte. 

Solas avulsas 

—Eiu cumprimento ás or-
dens do dr. Prefeito municipal, 
ás 2 horoa (la tarde de hontem 

2031 dc Hilo Pedro, 15(12 do Ilatalnes 
3013 de Santos, 2JIII de llragnnça. 21107, 
2111U, 21MP, 2303 e 3290 da capital. 

O sr. C. Harn l i a jo sr. Ignacio Ar-
ruda a cível 27(1« de H. Carlos do Pi-
nhal: ao sr. X . de To!, do u cível 25C,n 
do Rio Clero; no sr. M. Cesar a eivei 
3007 de 8. .losé do ParaiíO o ao sr.M. 
de (lodov, as eiveis 2012 de Kolucatfi, 
lôtK) do Espirito Kanto do rinhal, 2215 

1010, 2677. 1053 c 2902 da Cnpílui 
2312 do Hibcirio Prelo. 

(> sr. M. Cosar no sr. X . de Toledo 
.. cívol 1JÍ77 de Pirassunuuga, o ao sr. 
Delgado as eiveis «100 de Hio José do 
" io Pardo o 2000 do Santos. 

O sr. Delgado no sr, Ignacio Arreda, 
a eivei IHOm da Capital, e no si . Balda 
nhn, as eiveis 2001 do Santo», 3íi«2 do 
Rio Claro 2464 dc 8. Simão c 2028 da 
ltrotas. 

O sr. Saldanha ao sr. Ignacio Arruda, 
a eivei 2179 da Capital, uo sr. X . do 
Toledo, a eivei 1271 de Pirassununga. 
ao sr. A. Paulino, as eiveis 2502 de SJo 
Carlos do Pinhal o 2900 da Capital. 

O sr. A. Paulino no sr. Ignacio Ar-
ruda, a eivei 2520 da Capital, o no sr. 
X . de Toledo, as eiveis 2841 da Capital 
c 2857 do Jabá. 

Foi designado o primeiro dia deslmpe 
dido para julgamento, dos si-guiulos cm 
bargos : 

N . 2201. Mogy das Cruzes Embar-
;antes, JoSo José* de Moraes e sua mu-
lier embargada, Jesulna Maria da Con-

ceii-ilo. Relator, o sr. M. Cesor. 
N. 2539. Ribeirão Preto. Embargante 

dr, Arthur Palmeira Ripper embarga-
dos, os herdeiros de .losé Rodrigues dos 

Rclntor o sr. M. de 

como elle, j 

s jm 

Í ,—- — — u a i I tu 
rapidamente para a poria da sabida." 

Nilo conhecendo Rroxelh do a nedir informações 
O 

ixellas, era obrigs 

Jade deverei tomar o i-omlwio para 
Anvers ? perguntou elle a um moco 
recados, que viu encostado a uma esqui-
as da rua. 

— Sa estarão do Norte, no outro la-
do da cidade, respondeu o intcrpcUado 
oiiamira/f, que alem se vê, pode con-
dnzii-o iiara l i . 

E o moro de recados, «o mesmo tem-
po que pronunciava estas palavras, desi-
gn»va dn.-vi carniagms americana.«, qne 
estacionavam a poucos passos de distan-
cia. 

IJma das duas carruagens ia partir 
Jarrclonge tomou logar nelb. atraves-

sou Brnxellas. e apekw-«e junto da esta-
ção do raminho de ferro do Norte 

l J ig» que deu entrada na sala de es-
pera destinada ao* passageiros, sonbe 
jne. passada» vinte minefos, deveria par-
tir m» comboio para A»ver» 

Para entreter o tempo, roneeoa a pas-
sei ar de ra Isdn p»rs o outro' ao mw-

* p » examiaavi m ph/suno-

mias dos qne esperavam 
partida do comboio. 

Todas se lhe affigorarain p.iueo 
pathicas o nml humoradas. 

Os olliarcs eram todo» amortecidoüi 
dir-sc-iiia que todos os presentes liariam 
sido arrastados para nlli contra vontade 

Aqui c alli, os poucos qne so deeidlaft 
a pronunciar uma palavra ou outra fala-
vam em lingua flamenga. 

—Que algaravia! dizia com os seus 
botões o bandido. Parece impossivel que 
(liguem comprchenda uma t i o barbara 
linguagem 1 

Decorridos que foram os vinte minu-
tos, comprou o seu bilhete dc passagem 
c entrou na competente earningem. 

A's duas horas em ponlo chegava Jar-: 

relongc a Anvers. 
Da estação do caminho de ferro, nm) 

e situada na extremidade do bi.utiràrii 
ou avenida de Keyser, avista-sc todo o 
panorama da cidade. 

Jarrelonge parou. 

—Presentemente precúo aproveitar beni, 
o tempo e não adurniCeer... disse elle 
de si para sl, coçando atraz da orelha' 
Preciso procurar Oscar Loos sem perda 
dc tempo, o para isso tenho de pedir in-
forniaçaes, visto nao conhecer as ruas.. J 

Dirigindo-se a um Iranzeunte, düsc-iko 
com a maior dcfercncia : 

—Penlío, senhor . . quer ter a cond«-í 
cendencia de me dizer. . .» j 

—N30 entendo... iuterrompe-u o interJ 
pellailo em lingna flamenga 

E enntiriiiOT o seu caminho 

' í*»o»i* t morwurou Jar-
relooge rasendo anu careta. dirfeir-
me a tm. Oodferdam, q „ f 
garavja qne onvi na e4aç l* 4, Dmib 

os vehicuios deixaram de tran 
sitar no perímetro central da 
cidade. 

Conservaram illuniinadas 
as frentes dos respectivos es-
tabelecimentos o Banco União, 
o London and Brcuilian Bank, 

a lllumiriaçuo e o Club Inter-

nacional. 

—O serviço de policiamento 
foi excedente e foi feito pelos 
delegados, officiaes da Força 
Policial e do Corpo de Bom-
beiros. 

O dr. Cardoso de Almeida, 
chefe dc policia, o coronel Nei-
va, commandante de Bombei-
ros, e o coronel Argemyro 
Sampaio,commandante da For-
» * \ - J : r ; - V * — J — ~ — m o a 

da cidade, fiscaliaaudo os seus 
•subordinados. 

-Odr . Cardoso de Almei-
da, chefe de poliria, telepho-
nou hontem para todos os pos-
tos policiaes, sendo informado 
de que nada occorrera na j res 
pectivas circumscripções. 

O carro allegorico Rabecão 
Magico, do préstito dos Demo 
craticos, ficou inutilisado n; 
rua da Liberdade por ter ido 
do encontro a um lampeiío 

—A' passagem do préstito 
d 0 3 Fenianos, n a r u a d e S ã o 

Bento, um malvado deitou 
fogo aos montes do serpenti-
nas que se achavam na rua 
sendo, porém, as labaredas 
incontinente abafadas pelo po 
vo que prorompeu em estrepi 
tosos vivas aos referidos carna-
valescos. 

—O ultimo carro dos Galo-

pins foi de encontro ao Iam 
peão ii. 805, da rua lfi de No-
vembro, esquina da rua do 
Thesouro, inutilisando-o com-
pletamente. 

Ws b a i l e s 

A mocidade folgasã acudiu 
hontem ao bota-fòra do deus 
Momo tomando parto nos bai-
les realisados nos Democráticos, 
Fenianos c Cassino. 

Era todos os salões foi gran-
de o enthusiasmo dos dança-
rinos. 

Momo despediu-se alegre-
mente, deixando saudosos os 
seus íieia súbditos que promet-
tem recebei-o condignamente 
na terça-feira gorda de 1903, 

. . . Joüo da líoa Visfa. Em-
bargantes e embargados .lo:1o Marcondes 
de Oliveira Tlieodoro c Antonio Baptista 
u sua mulher. Relator, o sr. X . dc To-
ledo. 

N. 2740 Santíis. Embargante,, dr. 
Custodio Martins ; embargados, Maria do 
Carmo Lourenço do Meuezes o outro. 
Relator, o sr. C. Saraiva. 

JUI.OAMKNTOS 
Embargos 

N. 2217. Capital. Embnrgnntc, JoSo 
Pedro Barrnde : emljargatuis, Cabrlel 
Joilo & Irmão. Relator, ò sr. C. Sarai-
va. Rejeitaram os embargos. 

X . 2003—Capital—Embargantes, José 
Rodrigues dos Santos Boinfim o sua mu 
lher: embargados, Pamphilo o Ronedieto 
Falchi. Relator, o sr. X . de Toledo 
Rejeitaram os embargos. 

X 2739—Capital — Embargante, dr 
Francisco Eugénio Parhcro e Silva; em-
bargado«, Prado, Chaves & C. Relator, 
o sr. C. Saraiva. Rejeitaram os embar-
gos contra o voto do sr. M. Cesar. 

N. 2812—Capital—Embargantes, 1" 
cisco Sampaio Moreira o sua mulher; em-
bargados, Giovanni Christofani c sua mu-
lher. Relator, o sr. A. Paulino. Rejei-
taram os embargos. 

A/ipellação civcl 

(Deserção) 
S Manoel do Paraizo—Appailunte, 

Aluixo Naroli; appellado, Virente (Jatti. 
Relator, o sr. presidente, .fulguram de-
serta . 

Por iniciativa particular acaba de ftui-
dar-Kc na cidade dc S. Domingos do 
Prata. Triangulo Mineiro, tuna Escola 
Normal livre destinada a diffundir a 
instrneçao secundaria. 

0 corpo docente já esU organi.sado 
conipòe-sc dos conhecidos educudores: dr. 

ling. JoaqtHm Lima n Kicydin I w 
A taxa do matricula de nlumnos ex 

gida pela Eseola c dc l(K'!tii»J0 aiuinaes. 
As alumuas usarão u.n luiiforme sim 

pies c elegante. 

Victor Antonio do Mollo, Phollpplna 
Maria Zapp de Mollo,Sergio O. 7,app do 
Mello, Alberto A. Zapp de Mello e Eliza 
A. de Camargo Mollo, Pedro Raltliazar 
Pimenta o Eugenia de Mello llalthozar, 
Lulr. Maria Malheiro « Cidália de Mello 
Malheiro e seus filhos, Paulino JosiS do 
Mello e Maria Magdaièua -Mula Mello, 
agindcceui sinceramente a lodos os seus 
amigos que caridosamente acompanharam 
d sua ultima morada os restos mortaca 
de sen pre»ado filho, irmío, cunhado, tio 
e primo VKTOK ANTONIO lm Mki.I.O Jr-
Kio», e rogam o obsequio de assistirem 
11 missa de 7," dia que, pelo descanço de 
sua ulmo será rezada quinta feira, 18 do 
corrente, ils 8 horas da uiaulian na igre-
ja d« Sil. Por lanis este aeto dn carida-
de e religião antecedem os seus agradeci-
mento!. 8—8. 

Vir i grande bem I Durante • 
Somno t 

TOnmioi» Autuo «He OAnANriA . 
r l " TO»«». naoMOHiTna, ASTIIHÍ 
E nauEDio m rniiAI. rA»i . 
«lOA—HltsIILTABO USAI,. 
Nlo tenho |ior habito dar olli sladn . 

muito me desgosta ver meu „ouio em r„ 
cbiiiMis, por.lui, a «xcepglo que fa , r , 
dando este att«.tado, inr causa v',r í 
delro praier, porque sei que dcllo vIri 
grande liem para a humanidade —fi,., 
crevo, pois, minha doença e meus ernei, 
momenfoe. " 

Em fevereiro doste anno, dopois de n» 
dia chuvoso, fui acommettldo durni L. „ 
meu somno do um oecesso de fali,, ,|„ ... 
«j cm seguida tossi todo o reslo da iiiiitJ 
de tal modo que fiquei desde essa no I . 
com esle nrhaiiuo, que se repetia ,ad. 
ve* eom mais l iÉ i l i l aOe ,-Durante „! 
aecessoe me faltava o ar, parcela o iro 
mento do morrer. Inútil seril dizer „ " 
consultei os melhore» medico«, pore 
por mlnlm infelicidade foi tudo ftiutil 

Eis aqui porque faç-o oxcepoAo oura a. 
pílulas expectorante» dodr. Ilcüixelnianí 
porque com clliu me curci, o mo a d m i 
ravclmente, que em poucos i U i flq„" 

A n n u i 

C o r r e t o r o f l l c 

il Pinto. Travessa ' di 
Midencia • rua Victor t 

Declarações commorciaos 

A' praça 
Os abaixo asslgnados declaram ter ven-

dido o botequim, sito A rua da Caixa 
d'Agiifl, n 11, no sr. Settlmo Corlopassl, 
livre e deseinbaraoado do qualquer onus. 
Se. alguém so julgar credor, se apresento 
que será satisfeito n 

radicalmente livre de t io cruel doença 
Posso gsruntlr que com estas pílula» com. 
bati desde o primeiro dia a grande tosse 
que me affllglu. 

, ...... .T .,. 

S 
— -i no prasu do 15 dias. 

Paulo, 11 do fevereiro do 1902. 

MATIIIZIO CONTI 
FIIAMCISCO CONTI 

Concordo—SiiTTiMD COKTOPAUI 
8 - 1 

Á p r a ç a 
O abaixo assignado oommunlca a todos 

os seus amigos e frcgue/.e» desta e das 
demais praças com que tem relações com-
merciaca que, a 30 de janeiro próximo 
passa do, .despediu o seu empregado via-
jante sr. Joio Thcodoro Bittencourt, c 
que mio so responsabiiisa. por transacções 
que nflo <-onstein de suas prestaifdes de 
contas. Outrosim, com este declara ca» 
sados os poderes das procuraoões que a 
elle tinha passado. 

Bragança, 8 de fevereiro de 1902. 
2 — 2 D A N I i:i. PELUSO 

S e c ç ã o l i v r o 

São Simão 
BAUDAUU E Oll VTIDlo 

Carlos Evangelista Moreira e sua fa-
mília, muito agradecem a todas us pes-
noas que se dignaram assistir £ missa 
elcbrada nesta mal ri?., cm õ dó corrente, 
loraltiia do seu inditoso ceio, Carlos dc 

Mello,,1'ullctidn nesta capilul, o especial-
mente a exma. ura. d. Eruneista Fun-
chal, pela rica Eça quo offorecou á fa-
mília, ornada de inscripoocs o corõas. 

Companhia Mogyana de Estra-
das de Porro e Navegação 

PAOAME.VTO iin nmiii:\DO 

Do dia 11 do corrente om deante so 
pagar£ neste Escriptorio Centrai e no do 
S. Paulo, das II horas da maiih5 ás 2 
da taide, o 50" dividendo, correspondente 
a i segundo semestre tio anno de 1901 
na razão de rs. l «pu«> por acçJo inte-
grada o rs. ijjíUO pelas da emissão de 
1899. 

Campinas, 10 dc fevereiro de 1902. 

CANDIDO O. GOMIDE 
-1 Chefe do Escriptorio Central 

Esta nào o so a niiulia opinUo, poi, a 

medico que me aconselhou que torna.,,„ 
as pílulas expectorante« do dr I I lnz,.i 
maiin assegura quo 6 um poderoso remei 
dlo para curar a tosse, bconcliite, astli-
ina c sem egual para a tísica. 

Respeitador cr." obr." 

PADBK OLILIIIEIIHE SciiiaTZ. 

Obsrevnçjo útil —Qualquer caforrlio 
por mais antigo quo soja será curado 
cm poucos dias com o uso dai pihil is 
expectorante« .lo dr. Hcliizclnianii, s..ra 

dieta e sem resguardo. 

Café "Margarida" 

Assuear filtrado superior. 
I.adeiro Joilo Alfredo, 18 c 18-A. 

Collegio Diocesano 
Orjnmasio annexo ao Seminário Epis-

copal 

Rcabrlr-se l o no dia 1* de nurco a» 
nulas deste Collegio. 

Os alumuos já matriculados, que téra 
de fazer exame de nma só matéria, ei, 
viarjo seus requerimentos com a sua as-
signatuin sobre sello federal dc 300 rs 
e deverflo achar-se no Collegio antes .1, 
dia 25 do corrente. 

S. Paulo, 11—2—1902. 

O secretario, 
PADBE OUI I . I I E U S I E AlIKOI.il 
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' D u a s < 

Cina por K^KI J t o 
na rua Conselholro Fm 
rua do S. Bonto, 2-B. 

Terreno na praça 
Ve«de-»o o terreno d 

08, contíguo uo Jardim 
ratoavel, visto o dono i 
relirar-so da capital. I 
Araujo, n. 50, ou rua ( 

J, Bernardes l 

r onnn ÍN i i r Í 0H < 

M u d u r n i n o w 

r i o | » n r a a r u a 

i l o , U 7 . 

H A M l 

0 do fevereiro de 19( 
I 

I i i 

DE 

Mila 

C a r n a v a l 

, lu m'aime pas ! 

Ii fernere 1901 

T-K53. SbÇ -S CS 3S 
rouçA roliciAL—Serviço para boje— 

E' superior de dia o capitão Ccpellos; o 
corpo docavallaiia dará um officiai para 
ajudante do dia o a força para acompa 
nliar proso» ao Forniu; o 1" bataUiüo, 
a guarda da Cadeia, dona ofdciaes para 
a guarnição e duas ordenanças para esla 
Secretaria; o 2", as guardas do Palacio 

Policia; o U", a guarda <!o Hospital; o 
o serviço do costume; a guarda cí-

vica da capita), o serviço do coslunie; o 
corpo do bombeiros, o serviço do cos-
tume. 

Tocará no jardim do Palacio a 1» ser 
cão. 

Amanuense do dia, cabo Plinio. 
Uniforme, -l". 

MATADODUO—No Matadouro Municipal 
foram abatidos hontem 100 bovinos, 28 
suínos e 1 vitcllo. 

luutilisados: 2 bovinos, 11 pulmões o 0 
inlestinos delgados dc bovinos, 11 pul-
mões e 4 ligados de suínos. 

Emblema do carimbo, papagaio. 

POSTA RESTANTE 
A pessoa que dirigiu uma carta a esta 

cdacçio pedindo dous exemplares d 'O 
Commercio, queira dizer o seu nome o 
residência, pois, não podemos atteudel a, 
visto a carta não estar ussignada, não 
sabendo nós de quem se trata. 

Tout pour loi I 

i—I 

Aviso 
cot iaa ie s. CORAÇXO DE MAIHA 

dirigido pelas irmãs dc São Jui,\ 

O l l v e l r i 
Tem sempre ein depôs 

lidada dc jacós trançado 
tos para milho o esteirai 

Trabalho perfeito i 

Z i i m e i : 

Arnaldo Soai'ea da Silva 

cm Sant Anna 
As aulas rcabrir-so-lo no dia 3 d» 

março. 
Devido 'ás obras já emprehendidas pela 

reparado da casa primitiva, poucos sào 
os logarcs que restam-nos a dispor; ili-
dimos pois, ás alumnas que não tiverem 
dc voltar, o prompto -devolvimento dos 
sens números, afira dc satisfazer a novos 
pedidos. 

„ „ - A DmrcTonA 
S. Paulo, 8—2—902. 

D . P E D R O 13 
Brevemente appareceni um vibrante 

pamphleto. cora mais de 40 paginas ni-
tidamente impressas, intitulado—é TEM-
PO !—tratando da vinda para o Brasil dos 
restos morlaes dc D. Pedro II e D. Tln-
resa ChrLstina. Tr-ani um bcllissimo re-
Irato do Imperador, e uma Importam« 
carta do distincto paulista cxnio. sr. dr. J< 
Jo io Bueno. 

Os editore i : 

EHsiANir lie M i j j M E L L O & C . 

Ç i i ã x a , S . l » a u l « j 

I F E R f l 

l U E V E 

Unloo appro 
p«UAoad«mJai!tMecii 

C U R A $ 

! ARSMU, CffL3R33E, 
trigirftiilic. it "Union do 

U, o.- .1 

í.iz Dublico au 
livros partícula 

deixou de ser guarda-
, , - lar do sr. Antonio A." L . 

enleado, por sua livre c «'spontanea von-
tade. 

S. Paulo, I I de fevereiro de 1992. 

AU-NA1.I1) HOAIUiS DA SLLVA 

Café " M a r g a r i d a " 

E ' o melhor rafó de S. Paulo 
Ladeira Joio Alfredo, 18 o IH A. 

S e r v i ç o S a n i t a r i o 
Dc ordem do di-, director do ,Serviço 

onnilario, faoo publico qne quem levar 
durante os primeiros 30 dias, camondon 
gos e ratos mortos c apprehendidos só 
mente ucsla capital, para serem incinera 
das no Dcsiiifcctorio Central, á rua Te 
nente I>enna (Bom Retiro), receberá a im-
portaiu Ia do 400 reis por animal apre 
sentado. 1 

H. Paulo, 10 de fevereiro do 1902. 

O secretario interino 
I-. tTEVAM Jos£ DE SlQUElBA JÚNIOR 

10 

Caie "Margarida" 
E' o melhor de S. Paulo. 

Ladeira João Alfredo, IH o 18 A 

0—1 

M I S B A S 

D . A n u a l i co f i s l de A l o v c r 

Pedro Alcover, sua esposa c lilhos.o. d. 
iNarcisa Anicha de Souza, sua filha o ne-
to, agradecem, penhoradlssimos, aos ami-
gos que sc dignaram acompanhar os res-
tos mortaes de sua prauteada mãe, sogra 
avo ° ' 
D. ANNA LEOXII.DE AI,COVEB, C ro"aill a 
todos o íavor de assistirem £ missa de 
sétimo dia, que será rezada na Sc Catllc-
dral, quarta-feira. 12 do corrente, ás * 
noras. y ^ 

m e -
que affinnam a effi-
cacia dos preparados 

pliarmaceiiticos do dr. V. A. de 
Perini & Irmão, do Rio de Ja-
neiro . 

•Atlesto que tenho empregado a Ma-
gnesia Unida Perini, min excellente ro-
sullado, cm todos os meus doentes] jol-
gando-a superior a muitos outros prepa-
rados congéneres. 

Para constarJ passo o presente' que 
firmo in /ide //radas. 

Petrópolis; ao Jó uiarro de IS99 
Dr. Joaqmm J. dos Se moa Pereira.• 

•Atlesto que cm minha clinica tenho 
empregado com proveito a Magnesia Flui-

rado c o n s i d l ! r o u m »om prepa-

PetropolisJ 10 do abril de 1899. 

Dr. Sã Purp,. 

Magnesia FlnidiiJ faliri-
PeriniJ è um preparado 

ilie1Jert0 d e " C p a s ! , a v a "«ora uma mn-

—Pôde dizer-me onde «S a rua Vicille-
«-nau-see, minha senhora ? perguntou el-
le iiiciinando-sc eortezmente. 

A mulher abriu desmesuradamente os 
olhos e abanou a cabeça, ao mesmo tem-
po que pronunciava uma plirase incora-
prehensivel. 

Todos aqui faiara a endemoninha»: 
língua flamenga 1 pensou o viajante, ba 
tendo o i » com tiui movimento de viva 
contrariedade. Como ei eu dc fazer isto? 
Ah ! uma idea.. . Aqui ha dc certo, como 
em toda a parte, agentes de policia, e 
talvez algum delles saiba respoiider-nw 

Jarrelonge interrompeu-se por momen-
to. Depois, continnou. 

• j "T D ? c ! Í i d a m , ! n t e s o n " r a verdadeiro 
idiota ! De nenhum modo devo ir falar 
coin um agente de policia, o qual nao 
poderia deixar de me examinar da cabe 
ça ate ao, p« e me reconheceria d». 
MIS. fiada, nada o esaeneial é ser pru-
<»n«e « orno hei de arranjar isto ? 

Ao mesmo tempo que monologava de«-

acaso ° rai,crav,!l t i n h a ' aminhedo ao 

.™ ' Í * v , l " f i . " « o r " " " '"«> <'« nma (OIM-
trncí.-ao muito vasta que Unha a appa-
reacia de um theatro 1 1 

11« edifício lia-se em 
griuwe, letras a palavra Alhambra 
!„„• ,*BnMn'iÍr« pregado* nas parede*, 
junto das port««, eram redigidos em fr«a^ 

. ! eis om bom indicio ! pensou o 
•atigi» eitoi-íi— J- » - -- -
compretM 

í*fa^ê , , , 

elegância salda 
o vestida «om uma rerta 
do perystillo do cdifii io, 

— Perdio, niinlia senhora ; permitta-mo 
aue lhe pergunte so éfrânecza.. I I„ 
disse Jarrelonge dirigindo-se para cila e 
saudando a com a maior deferência 

— Woir franneza, com effeito. 
— Ah ! entio estou salvo ! l\y|e indi 

car-me a rna Vieille-Chanssíe ? 

.nm.- , 6 I 1 ! l o r 1 n â o c o" l '« ;o a cidade 
s fficientemcnto para saber os nomes c 
situação das rnasf maS alé;,,. á S u a 
da avenida, está estabefecida ima !o?a de 
Ul«eos, onde encontrará nm moco de re-
cados que falta francez regulaímente e 
que podeni responder-lhe. 
d i ^ m C l o n B ° a 8 r a , l n ( ™ «nmmariamente e 
dirigiu-se eom p«,so, rar.idos para o pon-
to que acabava . t ,rr-lhe indirado 

Encontrou alli, eom effeito, o mero de 
recados, ao o uai disse : • 
^ P ó d e indicar-me a r u a Vieille-Chau«-

PerfeitamcnU. «enU»r... En nrourln 
m encaminha!-«... Venha comig0

P * * 
Ao « b o de dneo minutos de caminho, 
moço de reeados apontoo p,ra uma 

c r M " tU1 ' i m a - " 
— E* esta a rua. 
O francez gratificou com dois íVanros 

o seu r,ccro,ie. o qiial.s.tisfeiilwm» com 

— Se carecer dos meus servieo». «e-
^^ •aMwon t ra r-me-á na loja "de ta-

^ l ^ p o U » Lantier. E 
rehendid» squi , raM. I l m , , , 
st» t evidente qoe ka U a l v a qu4a 

No momento em que e bandida l u a 
«aw raeioamo. MM iiilun ara** a„n 

. Attesto que 
cada pelo dr. 

feito com "esmeroj capaz"dc "snfctitVir 

perfeitamente a magnesia extraneeira' 

cuia1 '"'""  m o r b i' , 0 ! l  e m 1"° ' t ® «• indi-

RioJ 19 dc maio de 1899. 

nr. J. ti. de Lacerda.» 

nnrosiTARios : 

B a r u e l & o . 

(o 

Clubs Cooperativos 
«-I.IIB MODEtO r. 

Com OSOOO se pdde receber um esnlen-

colher. ° ^ ° " r ° d e 1 8 * 

J í " C'"t) começa a funecionar 

° r t i? ' ! «,mçz, á rua 15 de Move " 

bro, 50-A—Galeria, ,10. 

Moléstias syphilitioas 
r. DA PELLE 

Tratamento das affccçdc» do 
couro cabclludo e dos pelos. 

O r . P a u í a L m i a 
medico, com longa pratica nos 
liospitaos da Europa, membro 
da Sociedade de Hygiene do 
França, socio benemérito (cosi 

A CRUZ HUMANITAIIIA) dos 
hospitais da Real e Beneméri-
ta Sociedade Portuguozn de 
Bcnoficencta do Rio de Junei-
ro.—Cous.: dc 1 1[2 ás 4 £ 
rua 15 dc Novembro, 28 ' 

(13) 

O mais ecobo 
I o nnico Forrugiu 
| teravol nos paise-

SXIOin O SBLl. 

"Union dei Fabrl 

~ ~ I ü e n t í 

O cirurgiao-dentlsta Ai 
ra qMulqucr dento por r 
Sfja, em 24 horas, com 
«ua invenção. Obtura ú r 
so artifieial, a esmalte, a 
fia, nor8$000. Obldrá a 
a 25$. 

Restaura dentes a ouro 
íicil que seja por 25$ a 
pregando o procoBKo bru* 
Limpa os dentes e os tor 
a 20$. Extrae dentes sen 
Colloca dentaduras com o 
dentes a pivot, coroas do 
trações de brilhantes. Tra 
tias da borca o corrige a.' 
tarias. Todos os trabalho: 
por muitos annon c prati< 
ni ma dôr, mesmo nas pc 
vosas, no cousultorio eapj 
sl aliado, eom todas as c 
nicas o com appareihos tl 
nos, nbHfrvancio a ripor«» 
aconselhada pelo*« metiiod 
summados da cirurgia <h 

Consultas e operares. 
1 da tíjrde. 

B u a d e S . B « 

S o b r a i i 

E a n c o d o S . P a u l o 

ASSKMni.KA OEIIAI, ORDINAllIA 
De ordem da Directoria deste UaníO 

«•ouvido os srs. acionistas a rounircui M ! 
em assombiiia geral ordinaria, no dia L»0 
do corrente, no meio-dia, no edifício d» 
Banco, ttfim de tomar conhecimento do 
balanço o contas do anno do I90l eleger 
os membros do Conselho Fiscal c três 
directores, visto terminarem o seu man-
dato os snr. dr. Erederico Abrandes 
e commcndador José Ferraz de Sampaio 
e ter-se de preencher a vaga deixada pelo 
faUccido sr. conde do Pinhal o. em se-
guida, proceder-se-i á clelçio do nr.,,i 
dente o vice-prei,idento do Hanco. 

Flearilo snspensas as transferencias da 
acçSes durante os 8 dias que precederem 
a reunião, tudo dc accOrdo com os »rts. 

<•- 1!» § 1, 31 c 28 dos Estatutos. 

8. "Paulo, 4 dc fevereiro «Io lBttí. 

Peio Banco de Sao Parlo 
O gerente, 

JOSÉ C. MINHOZ 

Agencia tie !; 

C H A R U T ; 

55, B I A DA li DA-
Cesar Teixeira ( 

n 

i \ 
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Café '«Margarida" 

0 

o 

(ß 
Fiibfa de todas as qualidades. 
Ladeira João Alfredo, 18 c 18 A. 

O agente 
FEBREIRA ce M et. i s 

Vkí 

— K1 poniiai que preeise 
Jarrelonge, logo que ficou sáawho 
ÍWii, a . , . ^ 1 * . . meço» a examinar aa porta» „« , 

nío precisou dar u n i * i h n , 
J ^ c H p i r é qae a n deai^Uda 

casaa e 

# (OmUmûMj 

Gonorrbéa 
M a < i K I | | i 

» * a aiai 

7«J»,loClt»i nu-ftaa 

£ " ~ Hut/um 

C l i a i e i d , , 

» r . J A G U A B J B E 

HVPHOTIaMO E HlWlinl« 

Este hntitulo i corresnoiHtarte d» e™ - -

«hbcmaíss 
Atafrae teA» « » • a» radicabMte tarn • rum t* 

hora» M twST "***• * U t*. 1 ^ ' vriMi e o w w e , da Mmcei» Hove» 
<• « n a « d « « à . R V S Z Z T J * , ! ! ? . ' ~~ " -

Companhia Paulista de 
Ferreis e Fluviaea 

2." CHAMADA DE C A P I T A I . 

Convido os srs. acionistas desta Com-
panhia, poí.8,Odores acertes cio into-

§radas, a reilisarem a segunda entrada 
o respectivo capital no valor de 10 "I. 

ou 20*000 por acção, do dia 20 ao dia 
28 de Fevereiro proximo futnro. 

Na mesma oceasiilo será perniittido aof 
senhores accionistas qne o qoizerera—in-
tegrar melado das referidas acçSes, com-
tanto qne façam a respectiva declaração, 
no escriptorio central, até o dia 8 dc fe-

. vereiro. 
! O capital qne for realisadó em virtude 
i da presente chamada vencerá o divideu 
do do primeiro semestre dc 190«, a con-
tar de 1* de janeiro, nos termos da r« 
solução da asseuiblía gerai do 20 da (fe-
rembro de 1900. 

As transferencia» daa aut^m nío hte-
gradas serio suspensa.« a partir do dia 9 
de fevereiro. 

S. Paulo. 28 de janeiro de 190«. 

AÜTOÜIO P I A I» 
15—7 Presidente «ia Directoria 

B y p l i U a , 

contr 

semp 

ferme 
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»NT14 4 

. Anuiu» 
1 * ri . 

testado « 
" «Ml rg. 
»« f«vo. 
l„ Vord». 
lio Vlr4 
• •—D««. 
I» crucia 

Primeiro fabricante da Allemanha 

íncontostavelmentB o s melhores q u e se encontram a renda nesta capita l 
Ú n i c o s q u o r e s i s t e m | i o r f e i l u n i c i i ( o a o n o s s o r l l m a 

SONORIDADE EXCEPCIONAL SOLIDEZ GARANTIDA 

Grande sortimento destes ma-

nificos pianos receberam os úni-

cos representantes para os Esta-

dos-Unidos do Brasil. 

Veade-ac o terrer» da rua Ipirangn, 11. 
C8,C0iiligM0 uo .lurdlin ila Inhnrin. Y'reço 
»ïoaval , Visio o don» t ir uicpsuidade il» 
retlrar-sc (la capital. Para tratar, i rua 
Araujo, u. i>6,ou rMa Quarauy, n. 22. 

C o n i m i s a r i o s c u S a n t o s 

V u ( I m a m o S«MI o w e r l p l a 

r i o ) > n r a a r u n S . I eo]>ol-poil o 
'omni.™ 
I inzEl-
I remr-

astii-

S A I V T 0 8 
» do fevereiro de 1902. 

POTQSVvvo Ju\\en 
CONFEITO VEGETAL, LAXATIVO E REFÍ!IÍ;ER'Í\1E 

c o n t r a F P í S A O D E V E N T R E 

APPROVADO PELA JUNTA CENTHAL. DIÍ IIYOIENE PUBLICA UO BUAZIL 

ESTE l a xan t e , exehmvamente vegetal, 6 adm i r áve l con t ra 

a/fecções do estomago o do fígado, ictericia, bile. S u a 

acção 6 r n p i d a e benéf ica nn-; enxaquecas, uas ineharCei do 

ventre, provenientes de in/hutm>i'ão intestinal, p o r que n ã o 

i rr i ta os o rg âos aU l -m i n ae s . <) P u r g a t i v o J u l i u n resolveu 

o diffir.il p r o b l e m a de p u r g a r us c ie . iuças q ue não acceituiri 

p u r g a t i v o a l g u n 

Depn^ito ora Paris, 8, roa Vívienne, e .nas principais Píaraiacias e Drogarias 

C A S A F U N U A O A E M 1 3 4 6 

DE Oliveira & C. 
Tom «empre oin deposjto grand** ^uan-

Udade dc jacás trançado* para cafe, di-
tos para milLo e esteiras para carros. Trabalho perfeito e garantido 

l i i m e i r a 

Unioo npprovado 
piUAoademJa ^Medicina (iiParl3 

C U R A « 
*RSM!A, CH10R33E, DEBILIDADE 
liiprmlie ía "Union eot Fabrlcênls" 
0 14,... ns.Paríi. — LOVOI 

m n e u 
l ' ü s i o s o u i p a c o t î b h o s 

O ma is eooziomico, 
o anico Ferruginoso inal-
teravol nos países quentes. 

BXioin o SBT.I.O DA 

M"Uniondei Fabrjcants"B2i 

E C H Ä P O T E Ä U T 

Represento a f . .rnia em que o Phospha t o l e r a ! encontra-se no 

' • r ; .mul ímo. E ' um r e r sons t i t u i n t e de p r i m e i r a o r d e i a . r . !> -ad.« para 

c omba t e r i l'lwyili itunu. n (Jlilorose, a Anemia, cmpu-gadona s 

fonvalvsnairas e, ."ruralmente, um l JMS «r, casos cm >JII-.1 nu t r i ção 

acha-se eomprome t t i d a . 

Prepara-se t a m b -m em rrnad•• X a r o p e . C a p s u l a s e G r a n u l o s . 

Difi»sl:3 m PAfíiS : 8, rua Vtotennc, o nas piincipaes Pharr.ia-ias. 

O cirurgi3o-dentistn Annibal Vitral cu-
Td qualquer dente por mais dorido que 
seja, cm 24 horas, com um processo dc 
sua invenção. Obtura à amalgama, a os* 
«o artificial, a esmalte, a granito ou man-
sa, por8$ütH). Oblara a ouro por 103 
a 25$. 

Restaura dentes a ouro. por mais dif-
fieit que seja por ã&X a (n3o em-
pregando O processo bruteo do martel In) 
Limpa os dentes e os torna alvos por ">$ 
a 20$. Kitrac dénies stm dûr por 5$ . 
Colloca dentaduras eoni on sem chapas; 
dentes a pivot, cordas <1-5 ouro c incrus-
trações do brilhantes. Tracta das molés-
tias da borca o corrigeas anomalias den-
tarias. Todos os trabalhos são garantidos 
por muitos ânuos e praticados sem a mí-
nima d5r, mesmo nas pessoas mais ner-
vosas, no cousultorio caprichosamente in-
Htallado, com todas as condições hygie-
nicafl e com apparelhos dos mais moder-
nos, observando a rigorosa anti-sepsia, 
aconselhada pelos meiliodos dos mais con-
summailos da cirurgia dentaria. 

Consultas c operações, das S horas ás 
"1 ila t»rde 

Bua de S. Bento, 31 
S o b r a i l o 

Paulistas. . . . . . j.^óUO Capor. I fir... 

Kill t .r ' is. 's marcas de cigarros cm c;.rteirini<a 
mos cul.'U 1 .i;.'.'-iru.s il, I >!os nai/.es nai los d. a.."i 
tratos de ;<>1m--aiiu ; c ih 1rs d'Estado fard;i;uentos i;, ! 
Turf c Carn*'Htu. ni.m do ciu'omo se i .iUcm uni \',i 
diroito a np. wi . tlratis da l'erf. (iuarr.- >• m» lin, 
IM^MHtfWMrfity.ií.rVVA.ÍHlo ei'irte île ra.sii;,:. • p i- j , .1 

, ' / ' « W a l - 1 . "!•/ 
ao j o „ . un 11.10 » ..iineteate marca 

A p ó s o n p p a r e c i m e u t o d. iH P î ï c e ï a a A e i ï i > d y a | i c p t ô c a s «'o r l r . 

Heitmelmann, segundo a tóvmui,. .1» ,..i„ a... o n : — 1 
m n n n o f a h r i c a d i i a s n b a n d i m m é d i a t ; » iÍHC; I i : i ; içSo, t ê m i i p p . i r o c i d o im i í -

tas outras p í l u l a s anti ( lyspept ic-a? , q u o na m a i o r i a do.s casoa são v o n d i d u s 

ao comprador de bôa f é , c o m o 

8 PIIaULAS A3STTÏ DYSPEPTÎCAS 
DO 

3 3 0 " c r T o s ? ! h h i n z e e j 

P r e v e n i m o s , p o i s , q n e n s « © s * d a d c 5 r r i a s a q u o T i s cuj-í !' m•> ó 

n o t o r i a e m t o d o o Brasi i i e n o o>t . n p e i r o <; d e q u e t e m o B p u b l i c a i . o mi-

l h a r e s d e a t t e s t s d o a d c c T c c t s i e e c j u e s e c w a » a » * a B s a , t ê m b e m visí-

v e i s os s e g u i n t e s d i a l i n c t i v o s : 

Ç?otíalo v«rd«s com a empreacâo ppeSîj. C mosza-

g r a m m e O . } ? . , í © S í o d a Í E O A O O I Í M O e r t v e í a ç r i d í e a . 

O $ e l i 3 d a f f i b r i o a o o r t i o n s e a . " o R i © « © s í i * » r a s » r a , 

o o l l a d o « o f t í c S s o I n l e r ^ I d o e s ; v o L i r . ï r - S o , e n o u E d r o o 

m e s m o m e n o o r a ^ n a a . 

T o d a s a s p í l u l a s a u t i - d y s p n p t i c a f l d o t i r . E c i n z o l i n ^ c n q u o c ã o 

a p r e s e n t a r o m e s t e s s i g n a e a d o v o m a o r r e c u s a d a s c o n i o n:"le t o u !o f e i t o 

uma única c w a . 

Bio tie Janeiro 

. rognaù i de u m perfume delicioso 

e vivif icante. 

( N Ã O C O N F U N D I R C O M O A P I O L ) 

A AP IOL INA >• o mais poderoso emtnenagogo conhecido, 

e o mais apreciado pelos n,edicos. El la provoca o regularisa 

o fluxo mensal faz desapparecei' a i i i terupçao e a suppressâo 

d'(»l!e, bem como as dores de cabeça, a irritação nervo.-a, as 

crispações, dores e cólicas que acompanham as é p o c a s 

m e n s t r u a e s , coinpromeltendo t5o frequentemente a 

IiriforisJara de Perfumarias 

R u a d e 3 . B e n t o 3 4 

S. P A U L i ? 

Agencia «le Icícrias 

CHARUTARIA 
5 5 , R I A D A I » l ) A - ¥ i S T A , 5 5 

Cesar Teixeira Granado 

quando o enfermo perde o tempo íàzeii-j 

-v do experimentos com tal ou qual " toni 

n > co" ou "extracto" ou "vinho" ou 

1 j m l f ^ t ^ tal ou qual "emulsão" que se diz 

ser "tão boa" ou "mais barata" 

que a de Scott. 

^ ^ ^ ^ ^ • Como factor indispensável uo 

desenvolvimento das crianças, como 

purificador do sangue e como ali-

mento para o cerebro e os nervos nada lia que 

iguale a Emulsão de Scott, precisamente pelas 

virtudes dos hypophosphitos, e do oleo que a 

compõem. Assim o prova a experiencia de 

milhares de médicos e de consumidores. 

contra as enfermidades termina 

sempre em victoria quando o en-

fermo não se limita a aliviar ou 

supprimir symptomas e se decide 

a pôr-se em cura resoluto a ex-

terminar o mal de raiz. Para 

dominar graves enfermidades ha que appella? 

desde o principio a remedios de efficacia indis-

cutível como o é a Emulsão de Scott. Doen-

ças ou affecções que parecem leves se agra-

vam e se convertem em males incuráveis 

t i m a q u e U r a o r o t u l o d o b o m a m c o m 

eogum. Am imUmcOm a « o a e a p r a c a r a * . SCOTT & BOWNE. Chimicos, Nova York. 



m 

f m i t ^ I ^ L ^ Í Í J ? f a z c , n c ° c l a « s l f i c a ç ò e s d i s t i n o t a s e p e r -

? o « S f 4 ! o m U í U a 8 0 o p e r a ç f t o : c h a t « g r a ú d o , m e d i a , 

» o e m i n d i n h o , m o k a g r a ú d o e m i i u l ® . 

• A , J C ? m b e , m s e p a r a ; P » w ' P e l Ü M l t f c c a f é c W c h o , c a s q u i n h a s o l t a 

® • W a l f i e r o u t r o s f r a g m e n t o » l a v e s e e r r p u s e x t r a n h o s ' 

O trabalho é positivo o as qualidades são exactas. 

Póde-so obter menos qualidades de café empregando. 
Pivôs em branco, sem serem paraftusadon. 

«.«v« ^ e p a r a ç f t o P r o d u z muito maior porcentagem de café 
moka do que qualquer outro separado? até hoje conhecido! 

O espaço occupado pela machina é de 2 ,29 Ml 98 
O manejo da machina é o mais simples possível. " 

de café"1 a p p a r e l h o ^dispensável para todo o negociante 

L i s t a d o s f a z e n d e i r o s q u e j á p o s s u e m o SEPARADOR £ CATADOR A I 

íC 

Dr . L u t e Anton io dos 6 mi tos Worneok 

C a p i m F ino 

D r . An ton io P . de Barro«, C ampo Ale* 

gro 

D r . Al fredo JorriSo, Crav inhos 

Antou lo Pontoado, tíortSozniho 

Antonio Josó do NaBcinionto, Gua r i b a 

Dr. Augus to l iarbo.ia, C o r n x b a t a h y 

Anton io ü a rbosa Kerraz Jún ior , Cravl> 

nbo», (cncomniondado) 

O nipFmo, R ibe i rão P r e t o (oncommon-

dado) 

0 mesmo , Po r t o Jo . lo A l f redo , (encom-

mendado ) 

B a i ã o do Mollo Ol iveira, Olivoiras 

Braga & C u n h n , Florost* 

1 r . Bento de Barros C a m p o A leg re 

Bioudo & Branco, CarlOB G o m e i 

Barroso & C . , I i lboirao P re to 

Condo do P inha l , Tybir lçá 

Dr. Chr isp in iano M. S iquo l ra , I r a cema 

Conoolção & C . , Santos , (encommandado) 

Dar io N . do Camargo , Bouza Queiroz 

D o n a t o Tossolli, R inoSo 

E . Johnston & C . , Engenho Victor ia , 

b . Car los 

Elias & Netto, ßunta Eudóx i a 

D r . Franc isco V do P . Machado , Ara ras 

Dr. F i rm iano M . P i n t o , Viscondo do 

P i n h a l . 

Dr . Francisco An ton io S o u z a Q . Notto, 

Trozo de Maio, (enooaamendado) 

Francisco Haydon, Santos 

*» 

Coruaei Hen r i qu t G . Bueno, I lha^Grand» 

Dr. J osé de Bouza Qaai roz , Leme ' 

J . Ol iToira A O . , A r a r a « 

J o a q u i m P i í a , B a aka r t o 

José Ca lasaas Negreiras, Bta. d e r t r u d « 

J o aqn im da C u n h a Bueno, Bnenopuljg 

José A u g u s t o de O l lvo i ra , Jabot ieabal 

Dr. Mar io Pa»s do Barro» , P a l e i o Filho 

Mach ina de reboaefloiar eafé da Conipa 

nh i a Mechaniea o Impor t ado ra do Sfío 

Pau l o , Bantus 

Pors lo P a c l u c o o S i lva , Va l l i nboa 

Roberto C l a rk , Sa randy 

Coronel Boraph im Leme da S i l v a , Toni 

badouro 

Ver id lana P r a d o & Fi lhos , B . Martinho 

flarandy, 22 de Junho do I 9 0 1 . - U m o s . era. Lawrence & C 
Caixa, 171,—Santos. 

A m i g c s o senhores. 

Respondendo ao seu est imado favor do 14 do corrente em nnn 

M E i r " » Q a a ' a m i n h a o p i n l â o 8 0 b r e 0 t r a b a l h o T & Z X 

Catador-Monttor. que reo venderam e que, ao presente está em 
M O n o meu Engenho Centra l pa ra beneficiar o rebenofleiar e a f ? 
venho , com o m a x n i o prazer, cumpr i r o agradavel deve i de da r 
E í S S " " ® ; pedidus , porquanto me acho sat isfei t íss imo como 
r e u l todo obtido e que 6 melhor quo Os das maehinas para benBf i 
« i a r ca fé quo precedentemente t ive. P B n e f l " 
t , V » I ^ n r 0 ^ ^ h l n Í B t a o x p c r i m G n t a d o ' v ' n t e o tantos annos do pra-

Í / t m ' » , » ' >< » " " " « o * âe n iachinns para beneficiar 

J 3 M d ' u V e " v i f ° r a o aperfeiçoado oomo o do seu K 
dor Catador Monitor. E ' u m a marav i lha de perfe ição ? 

«un i , t 0 n . B B n 4 0 v Tv- f B * P a r a f a z e r ° U i ° m e lhes convier desta 
Sí S i ° 6 u b £ c r e T l -.me, com a l ta est ima o e o n s i d ú a o a o . -
D o v * 6S. a t t . venr . o am igo obr ig .-Rober to Clark. ' 

— I " " ^ ' ' g g . M . ^ H y i 

Attestados dos MONITORES que já estão fimccionando 
l .—l imos . ers. Lawrence & c _ d« „,„)= 

E l z p a c ! 

A ACTUAL 
LHA NAO 

DIRE' 
. .»O SE RESI 

LAS DIVIDAS CONT 
T E O PERÍODO DO, 
A SABER, D E S D E 
DE 1888 ATE 3 0 D 
1801 £ DESTA DAT 
NEinO DE 1902 j 

TODA A CORRESF 
SER DIRIGIDA A 
CAIXA F, AO RESPI 
TRADOR, SR. ANT 
RIBEIRO, C O M Qt 
SE DEVERA E N T E f 
NÚNCIOS, ASSIGNA 

TODOS OS PAGA 
RAO SER F E I T O S h 
BO PASSADO PEL 
C O M P E T E N T E TA 
TAMBÉM OS V A L I 
CLUIR O N O M E O 
DOR DA FOLHA. 

E S t a £ ? V o A r a r a ? y » 2 2 j n n h o do lOO l . - I l lmos . sre. Lawron-

Be oc v ,—ban t o s . 
Am igos o senhores. 

d
k

e V V , , E 8 ' d a t ! ! d a d 0 1 4 d ° corrente mez, ped indo 
C r S l 0 r 0 , r a l a l l , °  d a  m a c h ' n a Separador e Cátodo?M™?. 
X , « n e s t a f a z e n d a ' respondemos declarando 

e B t n , U O B sat ir fenos com o serviço que, no beneficio o preparo 

f t i r m a d c h i n a . C O e n , a ^ a n ' 0 b a 3 d ° C a f é ' t o m ' D O B p r e 6 t a d o a r c " 

t e m r c f®,1 0 d c c ° n t e s l a ç ao , asseverar a sua snperio. 
Hdade , n a reparação dos cafés chatos o m o l a s tebre todos as 

ras ados 2 Ï m a r h í - V * 6 " a d u a I d o " « c a d o , os cafés 
pas.aaos na mach i na Monitor doxinm a lcançar sensivel o notável 

p r o d u z " ' * d ° P r 0 f 0 B E G b l ° U Pol» cgualdadeVde ? 5 p o f q , f i 

Reputamol-o , finalmente, indispensável Dara o lavrador min 

E a n T i t S 8 c ? r < ) ü a , Í d a d ' " ' l n a s e b e C discr iminadas ^ 

w 68 a a S n t o S / ^ U e ? a E 0 S S B ° l , i u i a ° . de ixamos a 

níals oonveniontó. P S r a f a Z e r r m d c 6 t a 0 u s 0 ^ entendtrem 

- E u S T n c H o . e í t l m a - : D e w . Bs. nmlgoso creados obrigadiss mos. 

A n t o n ' r n . eo do j unhcTdõ 
San tos 

j 903 .—I l imos . s is . Lnwrenco & C .— 

r e c e b i d a " " " " 0 0 I U r C 8 p o n d o r & E u a do 14 flo corrente, hoje 

O Separador e Catador Monitor, que se. ss. mo venderam lia rtins 

(
f u n E c i ° n a ^ o , separando o escolhendo p c r i c i Z nle bom 

^ r S ' f f ' ? a « doslo anno que'lhes í o T r ó m o S , 

do , L „ l - , , o r , 1 0 t a d 0 a f u a n i e l h <» ' separação o l in poza 

dor s o ° 0 a n n 0 r a d » ' « P ^ a d o e catado nos separa-

t e s o eatadores aqu i u s a d o s . - ! o vv . s s . a t t . a m i £ . - A . ? e > , U a d o _ _ " i — " " " " » » - I « vv . ss . a n . a m i A . Penteado. 

~ n . ^ „ ÚNICOS AGENTES HO OfiÄSIl 

B u a Q u i n z e d e N o v e m b r o , l i - c a i x a p o s t a l , n . 1 7 1 - S A W T O S 

Ulmo?, srs. Lawrcnce & C .~Ban loe . 

Amifíos o senhores 

ACCUBO o re iebimonto do BUO c a r t a d o 14 do corrente. 

F ique i mu i to l a t i s k i l o com o resultado obtido do Separe dir e 
Catador Monitor, rpesar do cxpe i ienc lu u r i l d i Ictla ccni ca . t b«no 

fleiado em setembro do «nno passado, portanto, cafò inchado. 

L a experiencia feita com onfó quo ou considerava chato snperior, 

guardado para o meu fasto , obtive o seguinte rcsuKado : oitenta por 

conlo chato bom, o i to por conto regu la r , soto por cenfomoka e c inco 

por cento m iud inho e escolha, o que vem a demonstrar quo o ca fé i r a 

mu i t o ma l separado. 

Podem vv. ss . declarar que yofeuo cm m i nha fazenda cm Sipa 
rador t Catador Monitor, 

t-em i a i s . Coni eslinia e consideração, do vv. se. aniig. att." 

Mario Paes 'e Barro». Fazenda Conceição, 2 5 — 6 — 9 u l . Ehtuçâo Fal-

eão F l iu . 

Fazonda Evangel ina , 2<> do j u n h o do 1901.—Ulmos. srs. Lawrcnco 

& O . — Santos. 

Am igos o senhores. 

Tenho em meu poder o est imado favor de vv . ES. de 14 do coiren-

to, quo rospondo : 

Em j u nho do anno passado subs t i tu i um separador duplo o um 

catador para i n l é , pela mach ina denominada Separador e Catador 
Monitor, n . 6 , tendo trabalhado em cafôs despolpados o em côco, o 

senipro com excellonto resultado. 

A mach ina Monitor oceupa o espaço d im inu to do 2m,G0 o a força 

preeiFB para um catador c ommun i , o tem a capacidado 

sem misturar , u m a t ó qual idade, 20 saccas de CO kilos po 

A i>ua super ior idade é ta l ,quo lonho recebido cafés j á beneficiados 

para rcbenel lc iar por cila, tendo t i rado op t imo resul tado. 

P repara 5 typos distincte», e as peneiras são t i o bom combinadas 

que qua lquer pessoa pódo Irocal-as em poucos segundos. 

Keci mmendo-a franca mente, c o m o super ior a to i 'u i as quo >o 

nbeço nesse género ; e uuctoriso a vv. ss . fazerem desta o uso quo 

convior, porque err io com Isto prestar um serv igo aos quo, como eu 

oetúo mott idos nn l avoura do cafò . ' 

Kcm niaiB, subsrrovo-me com a ma ior est ima e consideração de 

vv . ss. a t t . í i iu ig . crd. olrg.—Antonio de Barrot Sobrinho. ' 

Fazenda do San t 'Anna , U7 de j u n h o de 1901 . — E l m o s , srs, L a 

wrenco & C .—San t o s . • 

AmigoB o f oui,ores. 

De posso do esl imado favor de vv . s s . , da tado do 14 do corronfo 

mez, intol l igenciado do seu oontoíido, respondo. 

Sobre as informnçOcs quo n,o pedem do Separador Monitor, que 

vv. ss. manda ram assentar nesta m i nha fazenda, tenho a dizor-vos qua 

a referida mach i n a preenche in te i ramente os fins para q uoó destinada 

pr inc ipa lmente na soj aração dos oif leicntos typos do café. Embora 

nao dispenso cs catadores cm uso até bo jo , comiudo , aquol la machina 

vciu trazer grando melhoronieuto na E e p a r a ç f l o dos nossos cafós. 

PodeiB fazer desta o uso que vos conv ier . 

f en i outro ob je i t ivo , euliecro\o-nie eom est ima o considcraçüo, 

do vv . ss. am i go i r d . obr.— S<raphim Leme da Silva. 

U 5 

5 5 - B - E Ü A D I R E I T A — 5 5 - B 
nos S 0 r t i n i e n t 0 d o s » ^ r -
wo u w é ui; Fari^ e d B e o n c r o i que recebe todos 

Hoga-ao a "lodos que desejarem fazer acnuLsicão d « t » „ 
ene. peTo.seu grandioso sortimento, pôde o f f e r M c r v a n S ^ ^ n e r 0 ' V i " i t a r c s , a c«sa 
t ? e n c J " t r a r f i o aqui o qJe s a t S f - - ' 
tacs de nao temer concorrem-.'»- 1 • 

s c r l i m e n t 0 d e chapéos de ultima 

E s p e c i a l i d a d e e m a r t i g o s d e l u t o 

t a m b e m 0 ^fon, iam.se chapcos L„.„ 

Sortimento completo para casa de modas a preços sem eompetencia. 1 5 - 8 

K l l a I > i i e l t a , 5 5 - I t - S . P a u l o 

^ í r o -r P o b r e z a < l o S a n g n e 

PHOSPHATO DE FERRO 
de LERAS, Doutor em Sciencias. 

Approvado pola Junta de Hygiene do Rio-dc-Janeiro. 

m m
A " ™ a J a ! 5 0 r f s P a " i d a s . a s « fores d ' e s t o m a g o , a 

m e n s t r u a ç ã o d i f f i c i l , a s flores b r a n c a s , c u r ã o - s e r a p i -

d a m e n t e c o m o f e r r o s o l ú v e l e c o m o s p h o s p h a t e s 

q u o so a c h u o r e u n i d o s n o Phosphate de ferro d e L e r a s 

m u i t o r e c o m m e n d a d o t a m b é m á s c r e a n c a s p a l l i d a s ' 

^ ^ D e p o s i t o e m t o d a s a s P h a r m a e i a s 

J 

A V I S O S M ' A f i l T I R g O a 

e . . ; u i B i » i , a t i u6 n a n s p o n s Klaritiinss á Vapeur de felarseills 

O c s p I c n < i i d o |»;»<j u e t e f r n n c c z 

N I V E R N A I S 
t, , , CiriTÃO I.ABA0SE 

indispensável0 demór'^ pm-a^^ ^ d i l 2 6 d o ^ <W>ois da 

G r 0 3 a . 0 " v s i , o N á p o l e s 
Frejo da passagem cm 3." classe, 150 francos, ouro. 

Os passageiros devem descer no primeiro trem do dia 
farapassagens e nmis informações com os agentes • 

O r e y , Antunes & C 
E m S . P a u l o — J s „ a d o C o m m c r e i o , 1 5 . 

1 { ' ° < l e - » " " e i r ó — R i i n < . e n e i n l C a i . , a r a , I O . 

Tie Rojai Mail Steam Packet Cooif 

ica e importadora de S. Pauli) 
S. PA! LO— Rua Quinze de Novembro, n. 36—caixa postal, 51—S. PABLO 

la 

I1Y 

; M A L A R E A h I N G L E S A 

PRISÃO DE VENTRE 
P Í L U L A S C E T â Y U Y A ' 

M MORATO.—Propagado por I). Carlos 
Ab legitimas e boas PÍLULAS DE TAY7TYV \i u n n , m n . ,. 

K V e T d / m t 8 - 8 8 C a S a ' " d ° ^ ^ t e r M s e m ^ ? o ^ ' L ^ 

E m S , P a u l o — B A R t T E L & ç . 

^ Ã Õ Ã Õ R U S S Õ ^ 
M A R A V I L H O S A E 3 S E N C I A 

PREPARADO DE 

J A I M E P A R A D D D A 

Approvado pela axnra. junta ds liysiene d i s ta capitai 

Numerosos certificados de médicos distinetos o de pessoas de todo critério 
•ttestam e preconlsam o SABÃO RUSSO para curar 

Q u e i m a d o r a s , N e v r a l g i a s , C o n t u s f i e s , D a r t h r o s , 

E m p i n g e a s , P a n n o , C a s p n s , E s p i n h a s 

D ô r e s a o e a b e ç a , F e r i m a n t c s , S a r d a s , C h a g a s , 

I t u i f a s , E r u p ç O e s c u t â n e a s o m o r d e d u r a s d o i n s e c t o « 

v e n e n o s o s e t c . 

Eicellente para banhos, a única e melhor agua de toilettc, reunindo ein si to-
Cl\e M propriedades das mais afamadas. 

Veode-se em todas os drogarias, pharmaeias e lojas de perfumarias. 

D e p o s i t o g e r a l 

R u a T h e o p h i l o O t fon i . n . 6 9 
EM S. PAULO : (4.*) 

LINIMENTO GENEAU 
40 Annos cb Exit o 

S u p p r e s s F O G O 

W ARCA 
• t rlBRfCA 

Q u e d a do P e l l o 
— a it m vm mH 3» rnarma 

E«> predofo Toploo é o aniro qn« 
IHhstftof o Cawitioo t cara radlcaliaanta 
era pouco* dias aa manqueiras no .aí « 
aoiif.li, ai Torceduras, ContneSx* 
Tomares elnoha«aee dos pernas, 
BeparmrSo, Sobre-Cannas. rte.ftta. 

Dernairo » PAIU9 : 
»66 , rna S*int-Hooor«, 186 

• «m Mti tê Phtrmtclu. 

L A L I G U l t E B I I A S I L I A I ^ A 

S O C I E T A A\0,\YMA B I \ A V H Í A Z I 0 . \ E 

O P A Q U E T E 

A T T I V I T Á 
1 ,4 f C V C r C Í r 0 ' S 8 h i r á ' <la 'ndiapensavel de-

G e n o v a o K í a p c l e s 

acceitando passageiros para Marselha e Barcelona com transbordo em (ienova 

para^assaj^iròs de 3* classe" " « ^ - commoda t e , 

V I A G E M R A P I D A 
I „ B r ™ f ' f % Chamada-Xe ndem-ae bilhetes de chamada de Génova ou Nápo-
les para Rio de Janeiro e Santos, ao preijo de francos ouro 143°« P 

i ara passagens c mais informações trata-se com os agentes: ' 
E m S . 1 ' n u l o : 

EM J ™ & ° - - E l 3 a 1 5 d e N o v e m b r o , 3 0 

A . F I O E Í T A & C . — E u a V i s c o n d e d o P i o B r a n c o , n . 10 

i ^ e r v i ç o q i i i n r . e n » ! e n t r e S a n t o s o I C u ^ T T r - ^ " 

Ü Ä H l ü E E , 4 d e m D a V ç T ° S P A R A A E U R 0 P A 

M I L E , B S d e s n a c ç o 

o MA0NIFIC0 13 KAl-IÜO rAQCETE I.VOLEZ 

Í S " d 0 I i i 0 d a r r » t a e l u S»"1«8 »» * * 18 do fevereiro sal,irá, no mesmo dia 

K i o s B a h i a , P e r n a m b u c o , L i s b o a , V i o o , 

C h e s - b c u i - g e S o u t b a n p t e n 
Acceitn passageiros para a líahia. 

Passagens directas para Hamburgo, Bremen Antnrrnin /?„/,„„,,„„ 

Agencia da Mala Real Inglesa em S. Paulo • 

E u a de 3. Ben to , 41 ( s o b r a d c j - C a k a do cor re io , K 

! V a v f > a z i o i i c ( « ' e i i c r a l e I t a l i a n a 

S o c i d á ü i u n i t e F í o p í o & R u b a t t i n o 

O n a q u e l o 

mòra aparan l S " n t 0 S ' ° d i a 1 3 d ° f c v e r e i r 0 ' ^ i r i , depois d . indispensável do-

' m o O E i ^ M E S R O , G Ê N O V A E N Á P O L E S 

acceitando passageiros para Marselha c Harcclona com transbordo cui (Jenova 

ca et' Z t . ' C P° S , , " e b 0 a ' ' a c c 0 m r a o d a-'0es para passageiros de classe uni-

V i a g e m r a p i d a 

m ' f Í C C , a ' n a d 5 : V u " l l c r a ' " » hiilictes de chamada do Gênova c Naoolcs 
para Iilo de Janeiro e Santos, ao preço do 143 francos ouro. ' p 

Para passagem e inais informações trta-so com os agentes 

hm S.l auio—João «riecola & C.—Rua 15 de Novembro,, 30 
hm Santos—A. Fiorita & C.—Bua Visconde do Rio Branco, !0 

Société Générais de Transports Maritimes á yapecr 
C E M A R S E I L L E 

0 ESPLENDIDO PAQUETE FRAXCEZ 

N O B D O E O T S C H E R L L O Y D B R E M E N 
0 PAOnETR AM.PuIn 

1Iluminado a las electrica 
„ , . , , „ , COMMANDANTE C. VON BOEEL 
Sahiri de Santos em 12 de fevereiro, para o 

Rio de Janeiro, ttaiiia, Lisboa, 
, . Rotterdam, Antuérpia e Bremen 
levando passageiros de 1« e 3* « lasses ' 

i S ^ a S S S S K r f ô ! £ • 
Recebem nassageirus para as Ilhas dos Açores e Madeira ' ï 0 0 °-

Para f re tc , passa c m a i s i n f o r r a i ç , 5 , :< t r n , a . B e m , 

Z e r r e n e r B ü i o w & o 

m de S. Bento, il—S. PJSÜU3 
* R k , Mente Jilsjre, 10—dSANTOS 

descarregados com termo de avaria é 

fatais b £ v e í 8 ' e r " " B ° a t t " *J» > b e r t n ™ P ' " P « " « verificar L p ^ 

Ä d e n , o E r a T a C m Z " L 1 7 ^ errente, sahird depois da indis-

M o n t e v i d e o e B u e n o a - A l r e s 
O B E Y , A N T U N E S & C 

EM | A p T u ? õ R U r f , S , d V N 0 V e m b ™ . andar ™ o. 1AU1.0—Rna do Commcrcio 11 
_NO_RIO DE JANEIKO Oren AMi/tuw ^ a , r u a r d e M „ c o 

L i ve r poo l , O r a s î l a n d Bi v e r P l a t e S t e a m e r s 
T n rm. -un -»-*•-»T—.n« - - — . T . i n l i t v L a m p o r t & H i e l t 

srnviço DE rAssAOEmos PAUA NEW-YOKK 
T e n n y s o n ( n o v o ) 

B j r o n ( n o v o ) 

O PAQUETE 

C o l e r i d g e 

O R T H 
i. . , „ /Iluminado a lus electrica 

sahira do RIO DE JANEIRO, no dia 17 do corrente para 

K T E W - Y O R K 
Recclie passageiros de 1" e 3* classe para o porto acima e para 

E A R E A D O S 

C a n a d r a g C n S d<i 3 * p a r a t o d " M d d a d < » í o s Estados-Unidos e d . 

Este panncte proporciona aos passageiros todo o conforto neeessario e tem 

Ä Ä ' ^ f ' V Í a S C 1 " ,ue via In.later'?. T Z Z A ^ 

( dollars^moedíVmericana™ 0 , 8 3 8 8 d ° R Í ° d C , M < ! Í r o Nova-York $ . 0 ^ , 

Para p a g e n s . , mais informações trata-se no Rio com o| agentes • 

M O R T O N M E G A W Ss C. I . D . 

E em Santos, com  D £ XARÇO, 58 

V. >S. Hampshire & C. Ld., Rua 15 do Novembro, 28 

föorddeiiiscfier Lloyd Bremen 

_ _ _ 0 T 0 I , ° H ALLElUo 

W I T T E N B E R G 
Sahiri de Santo, e „ f T Ä ^ " 

Rio do Janeiro, lisböa, Antnerpia e Bremen 
ros de 

fcste paqoete tem espiendidas accommodacSes para passa<r,.irn, 

Para ^ ^ ^ ^ ^ ^ H m t m : 

M.B 

1 0 — L a r g o d o I V I o n t o A l e g r e ' 
1 0 

S Ä - a S a t » -dra ' t X r - r ' n a 

N A V I Ö A Z f O i N K C ß f l i E R A L E \T\UkU 

' ° 0 i e t & ^ ^ ^ & Ä ^ t o ^ t t ^ e , 

S n h i < I a s i i a r a a p i u i t i n a 
REMPIONE . . . . . . . /5de 

o m narr* 
de março 

O PA QCETK 

WASHINGTON 
sdo «m Santos att ao dia 9 iU m . . » „ j 

esperado em Santos att ao dia 9 de 
mora para RIO DE JANEIRO 

R E N O V A 
I pui» 

Ente paquete posme 
classe unira e 

março, sahirá depois da Indispensável 

e Nápoles 

Par , V l n í j e m m i i i i l n 
Para p a s s a i » e ma,, i r f o r n ^ f c , UataJe coe, „ : 

Km SePaulo—João Lriccola &0. " • 
Era Santos—4. Fiorita & C. 

im es agente« : 

l a IS de forniu, 

DR. GAMA C E R Q l 
Clinica medica em ger 
de crianças. Residenci; 
rio, 133. Consultorio, r 
Irado, dc 1 ás 3 hora-

DR. VINCENZO DE 
rirnrgico e obstétrico. 
Universidade de Napoli 
moléstias de crianças, 
e, sypliiliticas. Consaitc 
69. Residencia, rua Cl 
niano, 53. 

D R JULIO XAVIER 
de partos e de moléstia 
—Consultorio : rua Diri 
3 h».— Residência : Con 
lephone, 202. 

DR. MATHIAS VAI 
medica, com especialida 
vosas. sypliiliticas, do c< 
Residencia, ma da Cons 
lephone, 052. Consultas 
1, da 1 hora is 3. 

QS DRS. DUARTE 
JOÃO MONTEIRO e R< 
mndaram seu oscriptori 
para a rua Marechal De 

DR. VIRIATO BRAND, 
dico-cirurgica o especiai 
ilos orgums genilo-urini 
pldilis. Consultas da 1 ii 
de Novembro, 34. Residi 
Liberdade, 56. Tclephone 

DR. BORJA DE ALMI 
—Escriptorio: ma do O 
Kesideni ia: Consolação, 1 

( ÍUIRINO DO CANT 
i.ni.õEs—Auxiliado pelo 
agfnte de leilões J . A. I 
e agencia, r | l a y Bonto, 
ne, n. 877; residencia, rua 
ledo 13 

^ 1)1!. ERASMO I)() AM 
i-uliladc dc Medicina de P 
la em syphiiis e molestl; 
sidenoia, rua D. Veridiani 
rio, 23, rua de 8. Bento, 

O ADVOGADO—Dr. Al 
Andrade tem seu egeripto) 
tao KalomSo, amiga rua 
n. 11, sobrado, e sua i 
dos Andradas, n. 27, scnili 
escriptorio, das 11 horas 
horas da tarde. 

Zelo em de 
Nos piimeiros tem 

publica, logo que e 

tou a agitação jacob 

discursos incendiário 

tadores e das tirada 

rentes da imprensa c 

Bou para a masliorca 

ftppareceu a mania 
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e rasoavelmente dov 
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Nacionalisou-ae a i 
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dades, aconteceu qu 
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Atodo privado doa in 

veis meios de transj 

jeito aos preços exceE 
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Soffreu, portanto, o 

foram feridos os mais 

interesses das classes 

torus e uma barreira e 

ergueu entre as relaçi 

merciaes dos Estados > 

par,* os do Sul e vice-' 

Hoje os transportes i 

to mais morosos e mu 

caros. 

Tratou-se de burlar 

é incrível—a providen 

visão das zonas geogi 

de producçao, com que 

touapródiga natureza. 

tadoB do sul na? pude 
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°B producto8 que n: 
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Quando todos os po 

globo, pelaB armas e p 
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*** 

Agora, uma lei drac 

Cerra os portos do Bri 

companhias de seguro e 

geiras, pelo acto de 10 

Knibro ultimo, publicai 

Diário Official. 
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